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			1º MILAGRE - 
MULHERES


		




		

			ETAPA 1


			MULHERES EM ESTADO PASSIVO


			Aqui talvez seria muito difícil expressar o que sinto, pois é arduamente desconfortável a posição na qual me colocaram, muitas vezes provoca-se um estado de irritação na inocência e esta não pode ser expressada por que houve uma espécie de atrito que foi aumentado e o estado de inocência foi negado para que esta pudesse agir isoladamente durante todo o percurso da solidão — e nisto possui um erro grave, a inocência precisa ser expressada isolada sem o atrito para que a injustiça possa ser mostrada, pois quando já se houve um atrito aonde a inocência chegou no seu estado de explosão, não há mais como demonstrar que aquela primeira ação inocente foi tida como a verdade e esta assim se sucumbe quando ela mesma se doa para o ato do atrito, e assim ela não pode mais ser mostrada pois já se alterou todo o seu funcionamento natural. Algumas mulheres por muitas vezes, pelo seu estado de fragilidade ou incapacidade, perguntam aos homens as informações que desconhecem, mas não sabem que estas perguntas foram todas programadas pela sociedade, para que demonstrem dependência intelectual no tocante de conhecer todo o percurso vivido, e assim vivem fazendo perguntas tudo para sair deste estado de submissão na qual lhe colocaram, sem saber exatamente o porquê estão nessa posição, e assim vive-se a vida em prol do outro sem entender do porquê estão a viver para o outro mais inocente e não por si mesma, e não através das informações que lhes são passadas, pois estas seriam capazes de modificar a forma como alimentam os seres mais inocentes pois toda informação que vai para elas começa a ir para os seres que saem das situações como inocentados. E assim acham conforto dentro de um pequeno espaço na própria posição de vítimas ou de submissão, existe sempre a possibilidade de criar um espaço — com sua própria criatividade — pequeno, médio ou grande aonde possa alterar seu dia-a-dia, para que não pareça sempre o mesmo todos os dias, as mesmas tarefas, as mesmas rotinas, os mesmos atos repetitivos, todos os dias, isto gera cansaço, mas elas conseguem transformar este cansaço e inventar novas possibilidades de se ver a mesma coisa com outros olhos, aparentemente, todos os dias. E isto aniquila e torna confuso o cansaço do corpo, alterando e enganando o intelecto, para que ele não veja a mesma atividade como sendo a mesma, todos os dias, para que não opere com a mesma delicadeza a partir de determinado objetivo, sempre da mesma forma.


			Quando via uma mulher da faxina sempre varrendo, observava que de semana em semana, mudava algum objeto de lugar e poucos observavam o andamento de seu trabalho, mas para alguns aquilo era óbvio, simplesmente para dispersar o efeito de ter sempre o mesmo objeto sendo olhado, todos os dias, e aquilo cansava o olhar, então para sentir-se mais confortável dentro de um mesmo lugar, mudava-se o objeto de posição e alterava a cor das paredes para sentir-se como em uma casa nova, sem aparentar que aquele canto tinha sido modificado apenas para não alterar o estado de novidade que se exige em cada ser vivo — que se necessite de algo novo mesmo quando aprisionado em cárcere. 


			— Não posso entender o processo do seu trabalho, todo dia faz algo diferente, não segue quase nunca um roteiro e isto confunde quem olha! — reclamava uma outra faxineira que observava-a fazendo tudo do seu jeito. — Isto está me dando nos nervos!


			— Já se perguntou o porquê sente-se nervosa com a mudança? Mudar é algo positivo, é ela que nos torna aflitos de primeira impressão, mas na segunda ela provoca uma ameaça para aqueles que nos aprisionam, percebem que podemos pensar sozinhas e assim não entendem como podemos retirar seu senso de dominação apenas modificando seus hábitos.


			— Isso confunde os patrões — ela insistia. 


			— Mas o objetivo é causar uma certa confusão — a outra que mudava tudo de lugar insistia também na sua ideia. 


			E assim, muitas faxineiras entravam em contato com as mulheres destes patrões para ensiná-las igualmente, como confundi-los e assim irem para pequenas festas dentro de suas cidades sem suas permissões, juntamente com as faxineiras, quando conseguiam sair mais cedo da posição de seus trabalhos. 


			Assim, como cada mulher era regido por um tipo diferente de personalidade, algumas se confundiam e transformavam-se dentro do ato da submissão, se confundiam com crianças e algumas com animais quando em contato com os patrões, chefes e demais homens de autoridade, precisavam imitar crianças em seu comportamento social e os animais quando em comportamento íntimo, e assim seguiam este percurso fingindo que não desejavam ser como os homens pois tinham de agradá-los no fingimento do que realmente eram, deveriam ter a posição dos homens mas foram rebaixadas em todos os seus eixos e assim tiveram que começar a imitar certos seres igualmente rebaixados e assim se encontraram em igualdade social, os mesmos direitos que lhe foram retirados foram também retirados dos seres considerados inferiores, mas inferiores por quem? Para estes homens que dominam todo o andamento da vida da população, eles comandam as regras de quem deve ordenar o comando das atividades, as mulheres são ensinadas á quietude, por isso se tornam secretivas, resguardadas e sua personalidade demora a aparecer para outros, pois todo o ensinamento é feminino é selando um acordo de nunca se mostrarem como são, apenas para aqueles que possui um alto grau de intimidade, pois se são expostas logo em primeira impressão, começam a ter uma fama que é direcionada aos homens, e assim alguns não sabem como direcionar ou coordenar estas que ganham fama simplesmente por exporem esta parte que deveria ser mostrada na intimidade.


			— Mas isto não existe mais no mundo moderno, na atualidade isto não é mais visto, sabe disso, não é?


			— Mas há alguns países, veja, eles não mudam pois valorizam a tradição, a tradição sempre vai existir, pois há o fundamentalismo que exige que elas ajam deste modo, e quando não há forças externas que as puxem novamente para a intimidade, são impelidas á escravidão de algum modo, seja através da figura do pai, do irmão, de algum familiar ou até mesmo de algum amigo que se disfarça para prendê-la novamente no mesmo percurso de apenas reservar sua intimidade para aquele mais bem-feito na imagem social. 


			— E assim vive-se uma vida de mentiras, não acha? Se está se relacionando com uma imagem, e ela começará a viver através de uma imagem que estes homens escolheram para ela, e passa-se a vida acreditando nesta imagem, sem entender sua intimidade, deveria esta intimidade ser mostrada logo na primeira aparição, mas se reservam á toa, sem entender que a vida trata-se de simplesmente demonstrar este lado íntimo para que este lado íntimo seja acolhido, e não a imagem que fizeram dela. 


			— Veja como se comportam, deveria existir uma aula de adestramento de mulheres, assim como existe com algumas espécies, veja os gestos, os trejeitos, como tocam nos brincos, nos braceletes, nas pulseiras, nos colares, vejam como movimentam as mãos, estas mulheres que são permissivas aos patrões, veja como conversam umas com as outras, sempre guardando segredos íntimos nas quais ninguém pode ter acesso, somente eles, aqueles chefes ou donos de uma grande possibilidade de trabalho, forjam sempre algo uma para a outra, talvez este adestramento delas com elas mesmas seja para fugir da condição de mulher natural que deveria existir umas com as outras, possuem trejeitos na forma de andar, de falar e de agir para não mostrarem esta intimidade uma com a outra, apenas para o tal marido que comanda nós mesmas e á elas, percebe? Eles comandam tudo e não podemos fazer nada! 


			— Mas podemos sim — eu dizia, sendo filha de um destes patrões. — Podemos achar uma forma de deixá-los dispersos e confusos para fugir desta submissão conjuntas. 


			Existiam algumas mulheres que conflituavam umas com as outras por conta de homens que eram ensinados a se manterem em estado de submissão, acreditando elas que podem libertá-los de uma possível má-administração dentro do meio familiar que o tornou submisso e aconteceu o oposto dentro de outro meio familiar, a família ensinou-a a demonstrar sua intimidade e expô-la e assim se revertem as posições em famílias que são mais bem-ensinadas a reeducar os filhos de outro modo, não se limitando ao fundamentalismo de países mais fixos em suas crenças, e isto geralmente acontecia em países que se diziam mais liberais, mas acontece que os países mais liberais sempre recebiam a vitalidade daqueles países mais fundamentalistas e o mundo girava como se todos fossem um só, não se poderia ser liberal sem enxergar as raízes de tudo que prendiam-nos ao ato de tudo que conserva, e era necessário conservar a liberdade e libertar tudo que era conservado algum dia, então o mundo precisava agir e reagir deste modo, contrabalanceando as coisas e achando a solução no meio termo entre os dois. 


			E é claro que dentro da experiência de se tornar algo ou alguém, existe o impacto que se causa dentro da realidade do lado de fora que deve equivaler-se á mesma estrutura que se cria na realidade interna, este último deveria ser produto do outro, mas ao contrário, há certos casos em que este se sobressalta ao outro e se cria uma desigualdade quanto á estrutura que se cria e á estrutura que já está formada e criada uma solidez em torno dela, e é nisto que muitas mulheres convergem, pois há um certo centro que se criou se sobressai á hierarquia que foi criada do lado de fora que a impede de prosperar emocionalmente. Pois é dito de se dizer que as hierarquias criam o emocional de todos aqueles que fazem parte, e desta criação gera-se um impedimento que a própria cause em si mesmo se desejar se desprender desta visão passada. 


			— Sabe-se que tudo é um hábito, e deste se gera o esforço, e deste esforço que nasce a realização, e é a partir disto que toda nós devemos nos guiar, para sair daqui. A realização é a única saída que resta quando ela não possui mais em quem confiar. 


			Quando todas elas decidem agir em conjunto, há atravessamentos de experiências que podem se conectar para agir de formas opostas, tudo que é oposto começa a se unificar dentro destas experiências, e elas passam a não ver mais a personalidade que criaram dentro da relação com homens, enxergam apenas o teor e o princípio da liberdade, pois elas tiveram de construir uma aparência ou uma persona para estes para se construírem como comportadas dentro do ambiente, mas quando decidem agir em unificação esta personalidade por fim se destrói e é capaz de destruir igualmente todas as outras aparências criadas em outros ambientes por que toda persona é criada pelo mundo dos homens, todos eles criam e recriam ao seu bel prazer a aparência e personalidade de todas as mulheres e somente todas elas percebem que aquilo era uma farsa quando se unem e se veem através do véu da intimidade, que foi aniquilada para se criar uma máscara de como ela deve ser defronte ao mundo que vive sob estas mesmas aparências que os mesmos insistiram para que elas tenham. 


			— Então, é inútil dizer que não é tão resguardada assim, mas sim que é um pouco desleixada e nojenta, e somente mulheres aceitam esta forma sua, esta que não demonstra defronte aos homens da sua família, pois se há a demonstração, estes reagirão com ataque ou pretensão, e não é positivo se relacionar com uma imagem, apenas se faz esquecer que possui uma fome de intimidade que não se deixa valer quando há presenças que a todo tempo ameacem a sua convivência com uma outra que lhe faça demonstrar este fio que não se permite desatar nunca, que é o conselho do íntimo para destruir a aparência criada, e é isto que perdura, isto que fortifica, isto que desmonta os lares dos bons modos! 


			— Sabe-se que muitas modelos são usadas como se fossem fantoches ou bonecos e deve-se seguir todas as ordens de homens que acreditam que mulheres são simplesmente bonecas para colocar em exposição em vitrines e dentro disto acreditar que não possuem destino próprio, apenas que seu destino deve seguir o destino de algum homem que crie regras e que estas sejam obedecidas pelos grupos mais frágeis. Acredito que são elas também que devem manter uma voz mais erguida para falarem sobre o ocorrido e transformar a exposição das vestes em algo mais humanitário. 


			— Mas a própria exposição de vestes já é um ato que irá desumanizar quem expõe, pois a humanização possui relação com a nudez que transforma a veste em um utensílio que não justifica o resguardo da anatomia na qual só é criada todo um preparo para escondê-lo pois há malícia em quem olha e esta malícia é a própria desumanização, quando não há isto não há necessidade de expor vestes pois estas servem somente àqueles que possuem malícia no resguardo de uma nudez que deveria ser natural. Quanto mais uso de vestimentas diferentes que representem a moda, mais o individuo estará dotado de usar sua própria malícia para transformar o corpo em um aposento de emoções desgastadas que precisam suprir através do uso diversificado de vestimentas. 


			— Quanto mais vestes, maior será o uso da deformação visual para transformar uma figura natural e humana em objeto de exploração para expor uma atividade de circo, pois o uso e o desuso de vestes é tudo uma criação estética que se transformou em ação exploratória para transformar mulheres em manequins, pois quando se cria a ação que explora se cria também a ação que não teve limites dentro da intenção da criação de alguma coisa, pois quem cria possui desejos excessivos e estes precisam se colocar em limites e quando não é definido este, a ação criativa torna-se fácil de se tornar um meio de exploração, e assim o individuo que cria ainda está pensando no ato da criação e não mais que isto pode se tornar facilmente um ato que usa humanos ao seu bel prazer para transformar aquilo em mercadoria.


			Mas como deve ser a sensação oportuna e anatômica, social, de ser um homem? Invadir espaços lhe parece algo natural, pois é ensinado a acreditar que qualquer espaço é seu e dentro disto não resta espaço para a criação da intimidade de uma mulher, nem de outros seres inofensivos, que acreditam estarem vivendo uma passagem estranha na qual não lhes é seu por direito, o direito é doado á seres maiores que possuem maior força tanto social quanto orgânica, acreditar que tudo é sobre si mesmo, poder andar nu pelos lugares principalmente lugares aonde haja exposição de coisas essenciais para que a nudez se fortifique como sendo natural, tomar a ação sempre que possível, para que a ativação de sua vida seja frequente, e dentro disto entender que a vida é sua somente e vive-se assim acreditando que a vida pertence ás suas tomadas de ações, e não á de outros que foram identificados como seres inferiores, então entendem a vida sempre a partir da iniciativa da ação de outros homens, e vivem procurando isto, e enfraquecem quando uma mulher decide tomar ação, se tornam indefesos quando percebem a força de uma outra inferior que se ergueu e agiu como um deles, tornam-se então confusos e desmentem a realidade acreditando que foi inventada por eles, então a realidade é sempre uma invenção, daquele que consegue se erguer mais rapidamente do que outro, e desta capacidade surge a dominância maior que seria a deles, pode-se dizer então que homens são mais velozes do que mulheres, estas se prontificam na lentidão pois exigem maior cuidado no preparo dos fundamentos que regem estas invenções, quando ela para de agir com lentidão para preparar a base desta invenções de homens, esta se torna mais rápida e consegue se erguer mais facilmente do que o mesmo que tornou-se lento pois se acomodou novamente no preparo de todas as mulheres que se submeteram ao cuidado com certos seres que foram enfraquecendo á medida que se acomodaram e estas tomaram forças pois pararam de criar a base á medida que foram desavisados de suas tarefas femininas. 


			Mas como é agradável também, ser um homem e ter a força e a coragem de interagir com um deles ou com qualquer um deles em meio ás indiferenças e adversidades, pois quando se é mulher há o risco de uma desconfiar da outra e não formular nenhum princípio de amizade que arrisque o desmanchar daquela imagem construída pelo homem para que a mesma se mantenha presa em cárcere e não despenda valorização nem tempo para outra que necessita daquela intimidade tão desejada mas tão excluída que o homem faz questão de averiguar, pois é simplesmente os assuntos principais que os mesmos possuem uns com os outros, o de como manter mulheres presas sem a possibilidade de interagir umas com as outras, e como mantê-las emburrecidas para que nunca aprendam a coragem da socialização, pois socializar-se possui seus resquícios de encorajar a si mesmo a tomar um impulso para acionar a ação de construir uma nova amizade, e é dentro disto que elas perdem, perdem seu senso de interação quando decidem seguir as ordens dos homens, e é este senso que irá fazê-las sair da tensão criada pelas tarefas que lhes foram impostas. Dentro do meio masculino, um transforma o outro em rei, e era isto que deveria acontecer dentro do meio feminino, uma mulher deveria transformar a outra em rainha quando tivesse a possibilidade, de exercê-la e de expô-la como se tivesse guardado diversos segredos que iria fazê-las sair de uma possível situação caótica, é por isto que há os reinados, pois dentro deles há alguém que guarda segredos de como acabar com as misérias humanas e transformam tudo aquilo em uma possibilidade de transformação do cenário. Os homens interagem como se cada um deles fosse o melhor de todos, e assim seu cenário nunca se torna tedioso pois sempre estão a colocar a si mesmos em um altar e nunca duvidar da palavra um do outro, enquanto ensinam o oposto para mulheres para que estas se afastem umas das outras e veja elas como possíveis rivais pois estão a exercer uma tarefa em prol do homem que a torna desonesta e empobrecida espiritualmente, transfiguram sua imagem e a empobrecem e logo depois as fazem culpar umas as outras quando algum homem decai em seus princípios, quando não param para pensar que elas que deveriam ter os princípios e repassar isto para eles, e não o contrário, pois são elas as detentoras da sabedoria de tudo que há de natural no mundo. 


			É fácil acreditar nesta coragem dos mesmos quando aprisionam mulheres e as impedem de socializar, possuem coragem pois a coragem de outras está sendo estilhaçada e amordaçada, impedindo o percurso natural da interação entre espécie, então possuem coragem excessiva pois há alguém que precisa ser mantido em cárcere, então o impulso para prender é interpretado como coragem, mas na verdade aquilo se trata de desespero, para impedir que o encarcerado não saia de sua posição de submissa. 


			— Mas é tão prazeroso não ser conhecida, se pode transitar por onde quiser sem ser reconhecida, isto que é liberdade, digamos que as mulheres que vivem sob a imagem do homem vivem libertas de forma escondida, sem a capacidade de se antever se aquela sua existência é visível ou não, é prazeroso não ser reconhecida quando se está sob a direção do homem que comanda, se conquista qualquer coisa no anonimato e não percebe que é este anônimo que reconhece a mulher como uma possível conquistadora de alguma coisa. 


			A pior parte quando se está aprisionado é acordar, pois não se sabe o que sairá a partir do dia em que se acorda, pois o desdobrar do dia depende unicamente da imprevisibilidade das circunstâncias externas que dependem da emoção daqueles que transformam e criam o ambiente em todo o seu entorno, então a emoção daqueles homens que criam o ambiente do lado de fora vai definir unicamente como será o desenrolar da emoção das mulheres que os seguem, então é como se o estado de aprisionamento depende do emocional daquelas que sentem-se aprisionadas pelo emocional pois terá que seguir a emoção dos homens que criam algum evento, por exemplo, e disto surge o cárcere, a partir de não conseguir controlar ou definir a emoção por conta própria, tendo que por ordem obrigatória, definir-se a partir da definição emocional de um homem que controla o ambiente. E dentro disso as mulheres sentem-se obrigadas a ter de exibir um controle sob si mesmas acima da média dando maior desenvolvimento subjetivo á estas do que á eles, por já controlarem o ambiente e elas tendo de controlarem-se para não desmedir o ambiente que algum homem criou. Elas se controlam por conta do controle de algum deles, que não aceita que seu poder seja duvidado. E o poder é o que define algum evento, quem possui poder controla quando e aonde acontecerá algum evento, o evento é criado por algumas mulheres que estão distante dos homens mas este é sempre segregado e separado de grandes acontecimentos pois estes foram igualmente criados por homens, os acontecimentos tanto milagrosos quanto trágicos foram comandados por todos eles que detinham poder sob as informações que saem e que entram não dando poder á alguma mulher de duvidar daquilo como algo real e transformando seus próprios acontecimentos na realidade, tendo elas que estarem separadas para fazer seus próprios eventos acontecerem. 


			— Começo a achar que se fizermos grandes acontecimentos, estes vão ser separados do público, não poderão presenciá-los.


			— Mas quem é o público?


			— Quando são homens, irão ver o evento e inverter a informação acerca dele, transformando o evento em algo inferior nunca tendo a chance de transformá-lo. Quando são mulheres, irão preferir sempre o ato de guarda-lo para que somente elas o aproveitem de forma escondida, e quando são crianças geralmente são passivos e não lhes dão poder suficiente para transformar o evento.


			— As crianças possuem poder de escolha e de ver quando a situação está caótica, pois ainda não possuem desenvolvimento para absorver o caos que era o que deixá-los-ia sem a capacidade de expressão acerca disto, como não absorvem e não retém, precisam expressar o incômodo e este naturalmente é visto por aqueles mais velhos, que veem o conflito através da criança. 


			— O público deveria simplesmente ser outras mulheres, pois não contariam á outros homens que iriam inverter a situação para que o evento novamente se transformasse em um foco para homens que já não iria ser mais o foco principal as mulheres, transformando-se em novamente, algo grande e isto atrapalharia a visão de presenciar toda a intimidade de mulheres, que foram ensinadas a ter um canto resguardado para cuidarem de si.


			— Quando o público se transforma em homens, o foco do evento já muda pois estão tão acostumados a controlar o ambiente que percebem gradativamente a mudança do humor daquelas que estão lá quando um deles se apresenta dentro do evento.


			— Sim, é verdade, nosso humor muda quando um deles começa a se apresentar dentro do lugar, começamos a ficar mais retentivas, o que não ocorre quando decide, vim me ver por exemplo, a intimidade começa a se transformar e temos a capacidade de nos criar novamente, de acordo com nossa escolha — eu dizia para uma delas.


			E é claro que dentro da organização de um evento, alguém precisa exercer maior poder do que outros pois quem organiza precisa saber que possui poder sob determinada coisa, e quem exerce este poder decide quem irá comandar e quem irá se tornar submisso diante de um evento, e normalmente isto ocorre em tempos atuais, quando a mulher decide inverter a posição e esta se torna a figura de autoridade, na qual esta figura é meramente representativa pois a autoridade passa a ser dócil e um tanto mais calma transformando o significado de autoridade fazendo ela se erguer para impor ordens de uma forma menos agressiva e mais organizada, então a mulher torna-se autoridade se desfazendo deste nome ao mesmo tempo, tornando-se alguém que está no comando sem comandar pois sabe que o comando geraria reações e estas desorganizariam o que a própria organizou para manter a população ou o evento em ordem. 


			E dentro disso, o evento emocional de uma mulher pode coagir ou fazer reter igualmente o homem que comanda o evento, este também é ensinado a ler nas entrelinhas o mínimo sinal de incômodo de seres que considera mais inferiores que os mesmos, para saber quando e aonde irão traçar um plano de fuga para sair da armadilha destes mesmos eventos que inventam e organizam como familiares ou mundiais, e assim saberá melhor a mulher que entenderá quando e aonde estes irão parar de controlar justamente para observar estes mínimos detalhes e a mesma terá de ficar atenta nestas mínimas observações dos mesmos pois eles saberão quando irão agir para desmantelar o processo de controle, então é como se fosse ensinado a observar dentro do seu controle somente quando os seres ditos inferiores estivessem prontos para reagir para aprender como agir diante de suas reações em cárceres, ensinando uns aos outros a ter uma calma forjada, para dissipar a reação para que não entendam que estão em submissão, para que entendam que esta suposta submissão é sua vida e sua condição e por fim estarem eles preparados para driblar esta suposta calma e agir do mesmo modo para que possam ser livres. Aprenderam a forjar uma determinada calma para sair de situações de conflito, o controlador e o submisso então agem do mesmo modo, mas um para forjar seu próprio comportamento reprovador e o outro para sair de contextos aonde não possa agir com livre-arbítrio. E é claro que não há como saber quem é o submisso e quem é o controlador quando ambos decidem agir do mesmo modo, mas há apenas a observação de quem inicia o primeiro contato e com quais intenções aquele contato é medido para entender quem é o objeto mascarado e quem é ensinado a mascarar a submissão de tantos seres, na verdade o controlador aprende o ato de não reagir com o ser que é controlado, e assim quem olha de fora começa a acreditar que o controlador é submisso e o submisso é controlador pois acessa os hábitos de reagir do mesmo quando este é enfrentado com tantos rebaixamentos. 


			Muitas vezes a verdade universal aparece para todos mas aqueles que controlam forjam seu próprio comportamento para não parecer que sabem destas verdades universais então começam a aparentar que são submissos para esconder a faceta que controlam os eventos e assim saírem imunes de receber as consequências de ações que irão prejudicar o andamento das verdades universais em doar e receber, e o controle se disfarça e forja a conduta para não receber o mau agouro de sua própria ação, e assim em muitos casos quem se submete é tido como controlador pela sua reação e quem controla é tido como submisso por ter aprendido a calma da submissão de quem naturalmente se submeteu devido á uma ordem social muito bem acentuada.


			— A verdade universal aparece para todos, mas eles fingem que não percebem que aquela verdade também se aproxima deles! Por isso tentam a todo custo não entender ou seja, não ter intelecto para continuarem no costume involuntário do controle. 


			Mas a questão da vitalidade não funciona quando o controlador sabe todas as técnicas para agir como uma criança, um animal ou como uma mulher, muitas vezes imita estes comportamentos para não ser um homem que mantém a ordem de algo justamente por que possui a validação para isto. Socialmente, temos de ser validados e a validação do homem acontece quando o mesmo precisa controlar seja alguma mulher ou alguma criança, ou mantendo controle de algum animal existente, e a validação dele só vêm quando consegue submeter outros seres às suas ordens. É tudo sobre disposição, e ela é aniquilada quando há controle, o controle destrói a natural vitalidade que exige de si mesmo o mantimento de uma postura salutar, a postura erguida se mantém quando não há controle de nenhum dos lados.


			— Saúde é vitalidade e ela é conquistada quando não há ordens — falava uma delas — Sabe, sinto isso, sinto que a ausência de toda ordem nos dá permissão para controlar do mesmo modo, então quando não há controle externo controlamos á nós mesmos, e só este controle é suficiente para vitalizar-nos. 


			E quando se analisa de forma distante, o julgamento é sempre existente pois a mentalidade precisa se ocupar de atividades então quando não se participa automaticamente se julga pois é a única alternativa que se resta para aquela mentalidade que encontra-se isolada, já, quando há a inclusão e a participação clara de alguém, automaticamente o julgamento cessa para a interação começar e a afeição substitui o julgo, o ato da inclusão transforma a distância, e o distanciamento se torna somente uma miragem, dentro da inclusão há a necessidade da ação e o julgamento antes exercido com profundidade, torna-se um pouco raso e mais rápido de ser exercido, pois quanto mais ação menos julgamento e quanto mais julgamento mais distanciamento, e quanto mais distância menos propensão ao exercício do risco, ou do arriscar-se pois este se ausenta de julgo e de critério. E para a mentalidade que se cria a partir de atividades, precisa estar esvaziada para exercer a ação pois a ação é o próprio ato da materialização e da criação dentro da matéria então ela precisa estar vazia para que a criação proceda e prossiga, que seria diferente de uma mentalidade cheia de diversos atos criativos que não são seus, ela se impossibilita de exercer a ação que daria espaço ao esvaziamento imediato para que a mentalidade crie. 


			— Mas para quem achou o amor da sua vida, todos os espaços que se cria para um possível ato amoroso com outras, se torna sem sentido e a mentalidade automaticamente tenta criar um enredo ou um cenário para reconstruir aquilo mas nunca sentiu nada tão intenso do que sentiu antes por aquele individuo na qual nomeou desta forma. 


			— Acorda! O amor da vida não é este que lhe controla, nomeia desta forma pois detesta ter de julgar, o ato do julgamento é necessário quando se chama alguém de controlador, e não quer ir por este caminho por isto nomeia, pois não acredita que está aprisionada e não quer dar um nome para esta prisão — eu falava. — É um ato de aprisionar-se e não percebe muitas vezes.


			Uma delas observava algumas crianças brincando quando ia frequentar lugares de passeios extremamente movimentados e observava minuciosamente que alguns adultos inventavam brinquedos para crianças que tinha a intenção de provocar uma adulterização dos comportamentos infantis, para transformá-los em adultos em idade infantil e impedi-los de vivenciar a verdadeira infância que era simplesmente a fonte pura da invenção criativa, e quando usavam brinquedos infantis criados por adultos não vivenciavam suas próprias invenções mas sim as invenções do mundo dos adultos, como armas de brinquedo que era uma imitação da arma verdadeira com a intenção de preparar as crianças para matar, e aquelas verdadeiras crianças eram aquelas que inventavam novas técnicas de resolver e inventar uma brincadeira sem o uso daquelas invenções que apenas tinham o objetivo de imitar o comportamento adulto, provocando, novamente, uma adulterização. As crianças brincavam de lutas e tinha de derrubar o adversário de algum modo, a criança que se adulterizou usava armas, enquanto a criança que inventava verdadeiramente cuspia água naquele que usava a arma, que tinha o mesmo objetivo, o cuspe e a arma, mas a intenção para provocar eram diferentes, um apreciava atingir o objetivo de matar, enquanto o outro apenas desejava chamar atenção acerca da intenção daquele que jogou a água primeiramente dentro da possível batalha, e eu observava tudo isso e vinha-me de relance como alguns seres precisavam usar da inteligência apenas como comprovação de obter um território cômodo para si, a posse de um território era ganho por uns através da validação social que tinham automaticamente que lhes doavam, e outros territórios eram ganhos apenas se alguns comprovassem que obtinham inteligência isolada, distante do cerco social e que não compartilhava com ele um acordo, e assim provocava um choque naqueles que buscavam validade social pois desconheciam que existia uma inteligência que poderia ser fonte de resgate para aqueles que não ganhavam a possível comprovação de serem seres úteis para o convívio, mas não se trata apenas de ser útil mas sim de continuar com esta hierarquia que não possui sentido quando vejamos a estrutura do homem.


			Mas é claro que quando o homem decide agir por conta própria sem a validação que lhe foi requerida, pode muito bem se tornar submisso e criar uma espécie de revolução no modo como as mulheres criam seus próprios territórios, pois a invenção de que o homem é territorialista só foi inventada por que não houve uma mulher que se impôs contra a sua validação social e admitiu que também poderia pertencer á um terreno e administrar tudo aquilo sozinha. 


			— Agora, para fazer as coisas certas e corretas e com perfeição, é importante lembrar que tem de existir o objetivo, o objetivo é o primeiro passo para algo sair perfeito. 


			— Olha o que estas mulheres conversam quando estão sozinhas, como fazer algo com perfeição para que o outro usufrua, ao invés de pensarem nelas mesmas e em como se suprirem, pensam em como suprir o outro e sempre acabam cansadas e desgastadas. Muitas delas insistem em ideias sobre não provocar sofrimento ao outro mas elas mesmas sofrem quando decidem acabar com o sofrimento de outros, então colocam o sofrimento do outro em si mesmas mas este sofrimento nunca acaba, sempre quando decidem pôr fim em um lugar o sofrimento aparece em outro lugar distante, então é como se parassem de querer acabar com o sofrimento este seria dividido e este sofrer não ficaria somente nelas, seria compartilhado e todos viveriam com um sofrimento mediano ao invés de existir um sofrimento intenso, em um lado só e somente em uma parte. E todas elas sabem como dividir o sofrimento pois são muito resguardadas, sabem o segredo do sofrimento de todo o humano e de toda espécie pois o tempo que passam guardadas em si lhes dão capacidade de se juntar á outros que não foram compreendidos. 


			Tudo é sobre lembrança do seu próprio processamento racional, e ás vezes há o temor de não ver o outro como ser humano pois quando se vê se cessam todos os problemas e o humano quase sempre se vicia nos problemas, todos eles são anestesiantes do êxtase próprio e do medo deste êxtase que a vida tem a proporcionar — então há o vício nos problemas para impedir que o medo cesse ou se desmantele para enxergar uma outra dimensão que esconderam de si durante muito tempo, o vício surge como impedimento do atravessar a visão e enxergar lacunas nunca antes vistas, então a visão do outro como seu igual cessariam os conhecidos problemas mundiais e partindo disto todos veriam a iluminação coletiva e desta partir-se-ia para uma outra dimensão e se veria problemas que são de origem mais delicada do que as mais grosseiras. 


			— Mal olhou para aquela criança hoje, sabe-se que quando as vemos os problemas também cessam? Quando se enxerga seu universo por inteiro, se cessam problemas mundiais pois a criança naturalmente não vê problemas mundiais, ela vê apenas os problemas pessoais, digamos que o problema mundial foi inventado por aquele que aumentou um estado infantil e se fixou naquela ideia pessoal a transformando em mundial e aqueles já adultecidos absorveram aquilo como consequência de suas preocupações naturais com os outros, e caíram em uma armadilha de ter transformado talvez um problema de um agente somente no problema de vários agentes por conta do excesso de preocupação de outros com aquele minúsculo problema infantil. Tente ver o problema infantil ao invés do problema dos adultos, verá este processo e todo o andamento dele e poderá impedir que aquela criança transforme todo o enredo ou contexto de uma visão somente na que ele deseja que se transforme.


			Mas ouvia uma outra mulher ao lado de fora da casa, falando de forma meio ríspida com um outro homem:


			— Mas não se importa nem um pouco com a vida daqueles que sofrem? Sabe que aqueles que se separam passam por desastres emocionais que acabam com a vida emocional destes e nunca mais voltam ou retornam á alegria que tinham antes, não sabe? Por que insiste em arruinar o repertório emocional daquele que mais sustenta um meio familiar? A vida familiar toda entra em colapso quando se insiste que aquele que é mais ativo ou mais altivo se entristeça pela quebra de laços ou de um pacto que fazia a alegria toda se erguer pois a alegria advém da lealdade que se tem com outros, de se ter uma vida limpa a alegria vêm e nutre naturalmente o coração daqueles mais simples, quando insiste para que este mesmo individuo decaia em seus laços, a corrupção o corrói e o mesmo entristece e a tristeza vai tomando forma dentro do meio em família e todo o meio desmorona e tudo se quebra e se rompe quando há insistência para que se viva uma vida corrupta. Os corruptos transformam o sentimento daqueles mais inocentes e desmoronam o pacto de um acordo honesto que deveria manter a alegria de um meio, quando há uma ação corrupta tudo isso se desmantela e todos os acordos recebem as consequências disto por tabela. 


			Muitas vezes a percepção de algo é tão boba que nem mesmo se precisa verbalizar pois há percepções que são conjuntas e estas muitas vezes não devem ser compartilhadas com o risco de se tornar um julgamento severo acerca daquilo que se percebeu em conjunto pois todos entraram em contato com o mesmo enredo e tiveram a mesma colocação acerca do ocorrido, e sabe-se que outros tiveram a mesma colocação através da intuição da própria observação do estado emocional de outros dentro do enredo, e isto necessita ser compartilhado apenas com intenção de desabafo e não de julgo, pois a forma como se expressa o que foi sentido em conjunto modifica a aparição do desabafo que pode facilmente tornar-se um julgo se esta expressão for ríspida demais ou severa até mesmo no mínimo som do tom da voz. 


			— Sempre quando há alguém que pensa versus alguém que não pensa a pessoa que não pensa tentará enganar a pessoa que pensa e acreditará que esta também não pensa assim como ele, então a pessoa que pensa aceitará ser enganada somente para fazer a outra pessoa que não pensa, pensar, e nisto resultará um acordo silencioso: quem pensa aceitará não pensar tudo para ser enganado e quem não pensa aceitará pensar por ter enganado alguém que pensa acreditando que ela era mais uma inserida em um meio aonde ninguém pensa — eu falava para todas as secretárias, enquanto trabalhavam.


			— E no caso, quem pensa é sempre... — uma das faxineiras recostada no ombro do sofá relaxava e tentava formular uma resposta.


			— A mulher, óbvio! — uma outra respondia. — A mulher é sempre quem pensa, e o homem aquele que não pensa. — Ela dava risada de sua resposta. 


			E precisamos ter maior cautela e cuidado quando não temos com nós mesmos quando interagimos com outros pois sabe-se que o outro marcará aquilo e não possui o mesmo processamento racional que o nosso, entende as coisas de um outro modo e este entendimento pode muitas vezes não chegar a equivaler com o nosso entendimento então as duas histórias não se explicarão uma para outra e ficará desproporcional as explicações, um não entendendo a lógica do outro pois cada um vive em universos diferentes, então sempre quando age com o outro o seu modo precisará ser autoexplicativo para o modo que o outro age não podendo haver erros ou falhas na sua explicação para o outro pois corre o risco daquela marca perdurar e nunca mais haver outra explicação que desmarque aquilo que foi marcado como uma impressão que salienta e cria a imagem e esta imagem deixa um laço de eterno em como o outro o viu. 


			— Eles querem que acreditemos que seres libertários são agressivos, e que seres agressivos são libertários pois quando se submerge na razão do outro, aquele que tem razão, é muito fácil achar uma razão para agir então o agressor inventa motivos para sê-lo enquanto quem é libertário se coage com a intenção de não machucar e ambos acabam não agindo como deveriam, e nisto a razão de quem liberta vai para quem agride pois se necessita parar a agressão daquele que irá fazê-lo e para isto precisa se doar a razão para o outro para que este se acalme, mas com isto quem liberta recua e age de forma temerosa pois perdeu a razão quando a doou para diminuir o ímpeto agressivo daquele que poderia destruir algum ambiente. A invenção inclusive é oposta á ação, aquele que inventa geralmente não age conforme a invenção pois a já inventou e a criação supre a necessidade da ação, somente age aquele que está de acordo com princípios, sejam estes de caráter malévolo ou benévolo, pois para seguir princípios estes são a questão automática de um sujeito e não se precisa pensar muito para estar de acordo com ele, apenas pensa quando não se age e a invenção é fruto do pensamento, logo, quando se inventa não se age de acordo com a invenção, sendo este um campo separado da via prática, indo para a via teórica, que ronda outro hemisfério da realidade. 


			— Parece que a sua vida inteira precisa girar em torno destas pessoas, o que fazem, o que não fazem, por que não se importa com a vida de outros? — uma faxineira perguntava para a outra em relação à sua insegurança. 


			— Mas entenda, tudo que eles fazem irá afetar a vida emocional de terceiros, que podem vir ao nosso encontro se perguntar sobre eles e como eles desmancham a vida emocional de tantos outros que estavam apenas procurando uma certa estabilidade e não desejavam nem um pouco estar arriscando os próprios laços com este tipo de envolvimento, então é sobre os outros e não sobre este pessoal — ela respondia. — O círculo social me cansa justamente por que há sempre aqueles que impedem que outros se desenvolvam propriamente e individualmente, sem parar para perceber que estão tomando espaço de outros que precisam igualmente receber a mesma atenção. 


			Mas que admirável seria, se fôssemos outra pessoa e agiríamos como se fosse esta pessoa, nossas expressões se misturariam com a expressão do outro que formaria uma ação conjunta, mas ao mesmo tempo não daria certo tentar acessar o outro de forma isolada pois se acessamos estaríamos nos vendo acessando o outro e não vendo o outro de forma isolada pois o outro saberia igualmente que estaria sendo acessado através da intuição própria e pararia de agir conforme seu instinto e intuição pois o controle falaria mais alto este seguiria as ordens do controle e pararia de agir conforme seu desejo com o acesso do outro, então os acessos emocionais quase nunca dão certo pois se estará vendo o outro como um espelho e nunca como uma parte isolada que pode ser olhada de forma distante. 


			— O amor romântico me deixa em estado de sobrevivência, é a única coisa que tenho quando tudo que levo são marcas de uma submissão aonde não posso mais me erguer, então o romance aparece como alternativa de sobrevivência da mentalidade do indivíduo que tenta sobreviver dentro do controle da submissão, a mente torna-se viciada em criar enredos românticos e assim criar uma realidade alternativa para continuar estável em seu humor — uma faxineira afirmou isto enquanto se erguia do sofá, em cansaço aparente. 


			Mas para seguir um percurso de algum projeto, precisa-se de excitação para iniciação do mesmo, enquanto a calma precisa ser colocada como forma de oposição á esta excitação para que o conteúdo do projeto se verifique, pois este precisa-se aprofundar-se para que se gere um novo contexto, então excitar-se logo precisa aparecer no começo para iniciar, e a calma precisa seguir o percurso sem a excitação para que esta não colabore no desalinho ou no desafinamento da profundidade que é sempre estável e permanente, a sensação de dever deve vir por último, logo após a calma ter se estabelecido depois da lucidez do ânimo que se tem normalmente quando se inicia um projeto. Então: excitação – calma – obrigação, em sequência, devem vir seguidos um do outro para que tudo corra bem. 


			Mas a bondade que se observa nestes seres não é algo que deve ser forçada pois se gera um mecanismo de cansaço dentro da bondade que não é aparente quando o individuo comete ações bondosas, o ato da bondade deve ser preenchido com uma força vital que deve modificar o ambiente para que se torne lúcido e não desgastado, geralmente se escraviza estes seres para que busquem a bondade dentro do seu próprio cansaço e não o inverso, e não os liberta para que a bondade seja fruto da uma natural liberdade que lhe é concedida para preocupar-se com outros naturalmente através do seu senso de discernimento se deve ou não provocar o bem em um outro que merece que lhes façam o bem, isto é a bondade seletiva que é natural daqueles seres que estão em um ato de liberdade doando apoio aqueles mais necessitados então ela se seleciona justamente para perceber quem precisará mais de auxílio e quem poderá ser paciente o bastante para saber esperar o próximo ato generoso de um outro que se aproxime, então existe 1) a bondade forçada que advém através do ato da escravidão que gera cansaço no outro que se aproxima, e 2) a bondade através do livre-arbítrio, doado de forma seletiva àqueles necessitados, e esta última só é concedida á mulher quando se está tendo atos incessantes de descobertas que precisaram de incessantes momentos de isolamento do todo para buscar descobrir do porquê se mantém isolada de uma outra parcela do mundo, e então se isola mais ainda do meio para buscar comprovação do isolamento inicial, e deste surge o isolamento secundário que é originado do isolamento do mundo que é simplesmente um afastamento do homem que o aprisiona, agora o isolamento é para perceber quem é este homem que o está lhe causando esta sensação de cárcere que está a privando do conhecimento através das pessoas, ficando seletiva buscando conhecimento apenas através das informações doadas por máquinas, e não mais por agentes semelhantes a ela. O conhecimento criado por máquinas tem a intenção oportuna de isolar o agente para que ele nunca descubra através das pessoas que está sendo oprimido, e assim se gera o conhecimento isolado que tenta doar ao grau de submissão um pouco de conforto. 


			Mas a perda do ritmo se dá quando alcançamos um objetivo e nos acomodamos nesta conquista, pode-se dizer que todos que vão perdendo o encanto pela coisa conquistada começa a se deteriorar e a criar um estigma acerca do que foi conseguido e que começa a ver aquela coisa de modo um tanto tedioso para só então ter de recriar o ritmo preexistente e dar um outro tom para aquela coisa que já chegou á sua finalização, os seres oprimidos não podem perder este ritmo que todos chegam quando se conquista alguma coisa, pois quando o perdem não são aceitos e perdem a validação social que conseguiram quando conquistaram algo, a diferença é que aqueles que não são oprimidos quando perdem a harmonia da conquista são compreendidos e aceitos por estes mesmos seres oprimidos, cabe aos oprimidos inverterem a lógica e começarem a agir de forma opressora, de modo temporário, para aprender a sentir ao invés de realmente ser no universo da realidade externa — aquela coisa que oprime, e se não for através da ação, o será, através do sentimento. O comodismo causa a perda do ritmo de tudo que se faz, alguns podem se acomodar pois não sofrerão consequências mais graves se aceitarem a facilidade das rotinas, há alguns que serão severamente punidos se aceitarem irem pelo caminho mais fácil pois geralmente perseguem caminhos mais árduos e a facilidade seria a morte deste mesmo caminho que os levaria até a honra de serem eles mesmos mas em uma posição subalterna. 


			Acontece que quando se está inserida dentro do mundo dos homens e recebe o título de uma mulher diferente de todas as outras, esta irá tentar agradá-los de uma forma que não pareça um agrado mas sim um rebaixamento, que agrada mas na medida que se colabora ainda com suas permanências dominando um ambiente, os rebaixam contanto que ainda permaneçam na posição de autoridade diante de outros, e quando há mulheres que aceitam saírem deste estado de submissão apenas permite a companhia destes homens que aceitam este nível de rebaixamento de si mesmos, mesmo que corram o risco de perderem sua posição de autoridade diante de determinada coisa, apreciam a companhia daquelas mulheres que percebem seu estado submisso e armam estratégias para sair disto apreciando igualmente a mesma posição destes homens que estão se rebaixando para que elas possam se elevar para sair deste estado.  


			Há algumas crianças que tendem a desprezar os animais tudo para que os homens não coloquem estes na mesma faixa ou posição que estes, muitos deles fogem de interagir com os animais com o receio de que sejam desvalidados na mesma qualidade ou na mesma ordem que estes, que sejam impedidos de falar, de reagir ou de agir conforme suas vontades, já há outras que interagem com estes apenas para tirá-los desta situação deplorável aonde estes homens os colocam, muitos se tornam domesticados para servir á este e algumas crianças com instinto de salvadores tentam amizade com estes para retirá-los da condição aonde não podem nunca reagir ou agir, então há dois tipos de crianças: 1) as que seguem os homens e transformam igualmente a deplorável condição dos animais nas mesmas que as secretárias, não percebendo elas que os colocam na mesma posição mas esperam que quando crescerem irão sair desta condição, então humilham o animal para que se distancie do estado infantil para que se chegue ao estado adulto e acredite ele que se torne mais fortalecido ou protegido quando se rompe os laços com o universo infantil, que o aproxima do universo do animal, e há 2) as que seguem as mulheres ou suas mães acreditando em um futuro mais digno para estes animais os dando conforto e carinho, escolhendo ficar mais em um lado feminino e crescendo conforme princípios femininos, acreditando que irão formar laços amigáveis com os animais quando crescerem, ajudando-os a se libertarem desta submissão que tanto transforma o homem em um ser insuperável pois se retirarmos os animais de seu suporte forçado, ele se tornará fraco e todas as suas habilidades serão dissecadas pela mulher fazendo-a compreender que quem o ajudava a se tornar indestrutível eram os próprios animais que o servem. 


			A inteligência da criança é sempre suprimida e reprimida pela ordem de algum adulto que já está em processo automático e dentro deste automatismo o mesmo sente-se cansado de presenciar a vitalidade da criança que vê coisas novas que podem mudar a forma como ele faz alguma inerente situação na rotina. Pois a inteligência infantil está relacionada com o processamento da vitalidade, que se transforma e vai se modificando e gera inteligência pois vê o inédito em tudo e desmente o cansaço do adulto que deseja sempre fazer as coisas do mesmo modo, e a forma como o faz gera cansaço também em outros que somente sentem o seu cansaço de presenciar tudo de forma mecânica. 


			— E até dentro do meio familiar existe o hábito e o preparo para a socialização, então é como se fosse uma socialização infantil, ainda em estado de aprendizado, o individuo treina o social dentro da família e eles dão a aprovação de como é ou está o ato social do sujeito e são eles que comprovam o caráter e este é doado para a sociedade para que seja feito a inclusão adequada após a aprovação da família, que constrói os pequenos seres. Quando uma das crianças sofre, a família inteira muda sua interpretação e todos se afetam com aquele sofrimento, transformando também o modo como a criança age ou interage, pois são controlados em tudo, até mesmo nos mínimos gestos, e muitas vezes passam a não entender o mundo de forma autônoma pois há um exagero no que tange a própria digestão de seus próprios conhecimentos diante do mundo, precisam formular perguntas e respostas e estas são reprimidas pelo ato da família e do adulto de impedir que isto ocorra, de todos os seres acredita-se que as reações destes sejam as principais de serem controladas pois são eles que modificam a estrutura do gênio de outros e que os fazem repensar teorias que já são ultrapassadas em tempo e em época e graças á sua ausência de absorção de conhecimento do mundo, conseguem investir na formulação de perguntas muito mais tempo do que os animais ou do que as mulheres.


			— Há famílias que sofrem severas exclusões sociais quando permitem que as crianças pensem. Fazê-los pensar e dá-los esta liberdade gera-se uma demanda para a família que muitas não conseguem suprir com este peso, pois automaticamente eles lhes colocam maior responsabilidade do que nas outras que já possuem demasiado peso de ter crianças problemáticas.


			— Mas esta problemática está vindo de quem? Do excesso de liberdade concedidas aos homens.


			Todos estes seres na qual o homem denomina como distantes de si são seres com uma estrutura mais frágil que a dele e que são muito distantes igualmente de todas as construções que escolhem fazer perante o mundo, digamos que estes seres estão para os elementos naturais como o homem está para as construções sociais que exploram estas condições naturais, por isto a necessidade destes seres estarem isolados e distanciados de qualquer forma de construção subversiva ao estado natural, ou de qualquer construção nova que surja, pois aquilo irá destitui-los de capacidades, e irá dissolver suas determinadas essências, para que a sociedade somente sirva para acalmar o homem, que veio naturalmente ao mundo em estado de desespero, e usa o restante dos seres como calmante de suas aflições. Mas quando em contato com a sociedade estes seres sofrem e desenvolvem problemas interativos devido àquele peso daquelas criações não serem deles, serem dos homens, então este peso não é equivalente ás suas existências naturais que possuem um enredo mais leviano de concordar ou discordar de algo que venha a lhe servir de impossível, pois a sociedade é imposta para eles e não sabem como reagir diante disto, suas reações provocaram um afastamento social que é comum diante escolhem não modificar este peso pois vieram para cá para mudar este peso pois tudo começa na construção do homem e acaba sempre na redefinição dos padrões impostos pelos homens que é sempre a inclusão de uma destas separações que redefine a sociedade, que nasceu com uma classificação restrita á estes, de restringir direitos até conhecimentos.  


			Mas antes de tudo, um governo se forma com a essência de uma criança! Que acredita em tudo e em todos e resolve descobrir o mundo através desta crença, pois as crianças possuem o romantismo entranhando em suas essências, enxergam tudo e a todos de forma mágica, e nisto nasce o ato do homem de fazer política, política é um ato do homem, pois ele percebe que a criança nunca perceberá se ele lhe envolver em atos de enganação e de exploração e o mesmo não perceberá a sua condição e ficará envolvido nos discursos bonitos de existirem possibilidades melhores, e assim nasce o ato de enganar uma criança para poder realizar coisas eticamente erradas pois a ética também pertence á realidade da criança, e esta é envolta em seu próprio universo justamente por isso, o ato de acreditar no outro é um ato infantil, e um governo se forma com a crença de pessoas simples que se unem e formam a crença popular, e esta crença só pode vir com a observação  do universo de uma criança que formula o caráter de todos baseado no que a criança, sem a interrupção da malícia adulta — consegue formular pois são eles que formularam a pureza infantil e é a partir disto que eles vivem suas vidas e os perseguem incessantemente e só querem ver isto dentro das crenças do universo da política. A pureza infantil é retratada então, como sendo a principal coisa a ser perseguida pelos outros — e dentro das convicções políticas, o homem faz as mulheres perseguirem isto e transforma os animais neste ideal, mesmo que não o sejam de fato, mas os transformam nisto, e por isto mesmo retém e esconde as reações brutas de algumas espécies. 


			Agora, existem mulheres que se retém e são comentadas como puras pois há esta retenção que as fazem repensar seus próprios erros e consertá-los quando há oportunidade e nisto se gera o ato da bondade, que foi construída justamente para que esta retenção da mulher possa acontecer, mas sabe-se que muitos homens aproveitam-se desta retenção para explorar novamente a construtividade destas que deveria ser para elas mesmas mas eles possuem a capacidade de inverter suas capacidades e transformam em servilismo para se apropriar de suas características e usá-las como uma estratégia política. Então, dentro destas estratégias há: 1) a criação da ideia 2) a romantização desta ideia 3) a colocação desta ideia nas outras pessoas 4) romantização destas pessoas a partir da ideia se construiu 5) construção de um ato dentro da ideia de um objeto ou de uma pessoa 6) realização de um grande feito a partir da construção de um ato que veio com uma ideia romantizada 7) surge a estratégia de um político 8) e a estratégia política é a teorização deste ser humano que se denominou político.


			Mas é fácil para um homem transitar pelo mundo quando se somente existem homens fora de casa transitando pelo mundo, dentro de casa habitam as mulheres e estas são obrigadas a ficarem dentro de casa para que eles se encontrem de forma proposital, o mundo é organizado por eles e todos eles se organizam de forma secreta para fazer com que todas estas fiquem em casa e sintam medo de outros homens e o medo dos homens é inventado justamente como uma estratégia para que elas fiquem dentro de casa, para que não saiam e atravessem ou conheçam o mundo! Tudo é montado de forma estratégica, é fácil ser um homem e atravessar um outro homem no meio da rua pois um homem não possui medo de outro homem. Mas isto de perdão é ensinado para as mulheres para que continuem a ficar em casa, absorvendo o que não deveria, a liberdade extraviada dos maridos e entendendo que sofre pela liberdade do mesmo pois não possui a mesma liberdade de ser extravagante como ele mesmo se apresenta quando se está com os amigos, a mulher se irrita por que não possui a mesma liberdade de soltar isto pelo mundo como o mesmo faz, não é por que são cansadas como pessoas idosas mas por que não possuem os mesmos direitos, e disto inventam eles diversas teorias para suprimir isto na mulher até que a mesma não suporta mais tantas teorias que os mesmo criam sobre elas mesmas e explodem, avessas á tudo que ensinaram para elas sobre suas condições e decidem agir como eles, se explode os estímulos que recebe e decide entrar no mesmo meio que eles e fazer ou realizar os mesmos feitos! 


			— Você está ensinando a desistência para ela! Não faça isso! — uma mãe gritava com um homem. — Para se acrescentar mais vida dentro de uma mulher tente ensinar para elas princípios masculinos, como a coragem, não é sobre educação básica, é sobre o ensinamento dos princípios, uma mulher para crescer forte se precisa ensinar á ela coisas do mundo masculino e não fragilidades ou fraquezas ensinadas como sendo um princípio feminino.


			Agora vamos entender porquê uma mulher gosta de um homem: o homem é disperso e lesado, uma mulher é mais atenta naturalmente e consegue entender mistérios mais facilmente do que o homem, este não compreende como 2+2 é 4 e se ninguém ensiná-lo ficará em sua cabeça que é 5, a mulher questiona isso e dá para ele maior foco para entender do porquê não o é, o homem possui mais vitalidade corporal e a mulher possui mais fraqueza corporal e ele dá isto a ela para que o mistério seja solucionado com mais eficácia, e agora vamos entender a solidão, por que muitos indivíduos sejam homens ou mulheres, ficam sozinhos, pois esta solidão é completude simplesmente, o individuo que é solitário compreende o mistério como a mulher mas ao mesmo tempo é ativo como o homem, a solidão é uma força vital que nasce do mistério do indivíduo tentar entender a si mesmo. E agora vamos entender que a solidão é uma arma para que aqueles solitários possam mudar o mundo! E agora vamos entender que quando uma mulher ganha força vital ela é uma mulher que se torna homem temporariamente para sacudir o mistério entranhado dentro de todos que habitam e acordam outros para que se relacionem com sua completude, é sempre assim, a mulher é misteriosa e aquela que tem força de espírito expressa este mistério e lembra a outros que todos os casos podem ser solucionados se desvendados todas as maiores descobertas do mundo, a mulher forte entende todos os mistérios, seus próprios inclusive, e quando os resolve dentro de si passa isto para outros para outros entenderem a força do mistério e o mistério da força que é simplesmente o complemento do masculino com o feminino dentro de uma mulher que descobriu que é forte! 


			E quando há muita bondade exalando de um ser humano, os animais sentem uma vontade natural de nutrir aquele ser que é bondoso pois bondade se relaciona com nutrição, todo ser que é nutrido se torna bondoso, e as mulheres muitas vezes são exploradas pelo mesmo objetivo que os animais também o são: para sugar todo este desejo que possuem elas de nutrir os seres indefesos e que habitam em um hemisfério criado pelo temor e pelo terror, então o cuidado que uma mulher sente em suprir as demandas emocionais de um filho é geralmente o mesmo cuidado que alguns animais de algumas espécies sentem em nutrir o ser que está aterrorizado ou que encontra-se em pleno estado de bondade, tendo experimentado sensações intensas deste mesmo temor. Então, o que faz um homem explorar uma mulher é semelhante ao processo que o faz explorar um animal ou uma criança: é ver capacidades que o mesmo não possui, neles, e o mesmo cria perversões acerca destas características e os exploram para poder entende-las, através da doação de sangue ou da doação de órgãos, por exemplo, então quando um pai é insano, o que o torna assim é simplesmente a relação com a infância de outros, que tenta adquirir a pureza das crianças repassadas através de atos impróprios com estes, então ele se torna puro como os seres com um brilho pessoal o são e consegue este brilho próprio através de meios igualmente injustos, através também de adquirir o leite materno e suprir a demanda de uma vida que está perto de morrer em estado de putrefação, através da retirada deste leite, que revitaliza a energia do individuo e o faz viver como se fosse uma criança, doando igualmente a energia que deveria estar indo para a criança, vai para o homem, e este novamente se purifica acreditando que irá viver como uma criança, mas na verdade está tirando a vida daquele que irá ainda viver e experimentar tudo com sua própria pele, a exploração da mulher é igual a explorar uma criança, é a mesma coisa, pois é a mulher que necessita suprir a nutrição da criança que é igual a criar a estrutura emocional desta, que é igual a fazê-la viver mais pois é a emoção que cria a estrutura da vida de um sujeito, sem suas emoções um individuo se torna desesperado sem entender o entorno pois a absorção de uma experiência surge quando o indivíduo entende seu entorno, quando ele não consegue conceber o entorno a experiência não é digerida e apenas se realiza esta digestão com o uso das emoções que foi suprido através da mulher, então explorar a mulher é no fundo explorar a criança, ambos se tornam um só e vice-versa! 


			A mulher quando em estado de opressão se torna mais imaginativa e deixa a criatividade tomar conta do meio prático, pois precisa tornar mágico tudo que faz para que não entenda sua realidade suprimida, pois haverá desespero em uma vida não vivida quando perceber que gastou anos de sua vida trancada em ambientes fechados suprindo necessidades de um homem quando entender que o espírito precisa realizar um destino e este destino é bloqueado por conta da opressão social que acontece por demanda, então muitos não conseguem realizar este destino por que houve a demanda social que foi criada para realizar a opressão da mulher e esta se tornar ignorante quanto ás suas realizações pessoais aqui na terra, então começa a inventar realidades paralelas para fingir que esta opressão não acontece, pois não sabe como sair dela e assim se nasce o ato da imaginação, quando uma mulher não quer enxergar a própria opressão e cria ela necessidades emocionais que precisa suprir para ela mesma para não enxergar que no fundo está encarcerada, pois a realidade é muito desgastante e sofredora para ela e se ela se deparar com isto irá sofrer, então para escapar do sofrimento a mesma decide criar estratégias imaginativas com as coisas que as tocam diariamente, como o alimento por exemplo que precisa cozinhar para o homem então começa-se a criação da nutrição, por que uma mulher foi reprimida em sua liberdade e precisou cozinhar os alimentos e disto nasceu a reforma de como os alimentos são feitos para melhor construir elas para o homem, e para si mesma decidiu encantar os alimentos, mas dentro deste encanto surge a criatividade em cortá-los diferentemente, em cozinha-los diferentemente, em mastiga-los diferentemente, e disto surge a forma como a nutrição é criada, por que houve a diferenciação em como um alimento deve ser digerido, ela criou isto para não enxergar a realidade que deveria estar vivendo, nada disto faz sentido em uma cabeça dentro de um corpo que está liberto, somente faz sentido em um corpo que está aprisionado, tendo que enxergar os mínimos detalhes de todos os gestos e de todas as reações corporais, principalmente quando se faz sexo com um homem e se necessita se limpar diariamente dos dejetos que o mesmo entra em contato, a nutrição e a limpeza fazem sentido para mulheres heterossexuais, que estão mais em contato com a sujeira diária de um homem, então se precisa aprender a cozinhar o alimento de forma diferente para que esta sujeira saia de dentro de si mesma, ela vive preocupada em se limpar da sujeira do homem não percebendo que sendo lésbica ela viveria sem a preocupação acerca de cozinha e de limpeza, pois não teria preocupações diárias acerca do que deve ou não fazer pois isto foi inventado pelo homem, os deveres domésticos de uma mulher foram inventados por algum homem, e toda mulher que é excessivamente preocupada com higienes ou cozinhas no fundo deseja agradar homens e não mulheres, mas há algumas que caem neste principio pois seguiu algum homem que admirava ou que se deixou ser levada pelo discurso deste acerca destas facilidades domésticas e a mesma como tem facilidade em acreditar mais em outras realidades, decidiu aderir ao discurso e colocá-lo na prática — e justamente, todos estes discursos encantados do homem surgiu com a possibilidade de contato com outros seres que não o terrestres que adequam estes hábitos á uma outra atmosfera que não a terrestre, que é merecida de liberdade, e a opressão se cria justamente por retirar do  espaço de outros seres que são deles e colocar naqueles do espaço terrestre, e encantar aqueles seres mais inofensivos com estratégias inteligentes adquiridas através destes contatos, para tornar todos eles adestrados para que confundam esta adestração com liberdade, mas o que é liberdade? A mulher vê de um ponto de vista diferente da do homem pois precisou usar mais sua imaginação do que o homem para poder suprimir seu próprio sofrimento, o homem vê a liberdade como aquilo que já possui por isso sua interpretação será diferente, ele acredita que liberdade é explorar o máximo de seres inofensivos que conseguir, enquanto a mulher apenas vê a liberdade como a movimentação livre do seu próprio corpo, então dentro de uma mesma palavra há duas interpretações distintas que variam de posição e aonde querem chegar com tudo isso.


			E há também a necessidade de suprir uma demanda emocional e intelectual que varia a depender do homem e da mulher, o homem necessita de menos demanda intelectual e por isso muitas vezes para a mulher é mais fácil sair de um estado de opressão do que o homem, por que ela detém o poder intelectual mais aguçado do que o mesmo, diferente seria se colocassem o homem em estado de opressão, ele teria maior dificuldade de sair deste estado por não saber usar suas demandas intelectuais com mais eficiência e dignidade do que a própria mulher que recebe mais uma responsabilidade intelectual do que o homem, que recebe mais uma responsabilidade diante do físico, pensando por este ponto inventam a opressão pois seria equivalente ao seu processamento intelectual, que é capaz de digerir aquilo e fazê-la entender que seu lugar deveria ser na cozinha pois a mesma digere realidades pequenas e as transformam em realidades grandiosas através do uso da imaginação que a mesma naturalmente possui com seres de outras galáxias, então para a mulher é mais fácil passar mais tempo sozinha pois dentro do processo solitário a mesma se encontra com seu instinto mas mal sabe que seu instinto é simplesmente sua conexão própria com seres de outras galáxias e de outros planetas e ela acredita que isso é mágico demais e se diverte com a conexão que lhe foi doada de forma divina com outros seres!


			E esta história de fazer mulheres de idiotas é por que elas não vivem nesta atmosfera, vivem e se relacionam com seres de outras dimensões que não estas, por isto foi mais fácil reprimir a mulher para fazê-la entender que não faz parte deste mundo pois ela se conecta mais á criação das emoções de outros do que ás próprias ações do homem, para elas é mais fácil entender a conexão emocional que advém desta capacidade de criar uma substância que fortifica a vitalidade dos seres que habitam o planeta terra, e que cria vida terrestre, ela precisa dessa conexão com outros seres pois é ela que cria a vida dentro do planeta terra juntamente com as fêmeas de outras espécies que também criam a mesma substância, todas elas possuem conexões com as leis sagradas que são universais e que fortificam o senso de união diante de todos os seres humanos e extra terráqueos, mas uma mulher não necessita de sexo tanto quanto homem pois suas demandas sexuais são doadas através do impulso para produzir nutrição emocional para aqueles á sua volta, por isto, o tempo que um homem gasta praticando atos sexuais a mulher gasta suprindo emocionalmente os seres mais indefesos que habitam o planeta terra, a mulher veio com uma missão diferente da do homem e o mesmo acredita que ela possui as mesmas exigências neste campo do que ele por isto se criam os contrastes e as diferenciações de sexos, por que começaram a haver exigências diferentes de uma anatomia para outra, quem nasceu biologicamente como um homem percebeu que existiam necessidades diferentes para cada corpo, quem nasceu biologicamente uma mulher percebeu esta diferença também, uma maior necessidade de suprimento intelectual foi percebido na anatomia feminina, uma maior necessidade de suprimento de desejos e prazeres físicos foi percebida na anatomia masculina, e assim se criaram os sexos, e assim a divisão anatômica foi estabelecida, quando um ser de outra galáxia surgiu e rompeu com o laço de um hermafrodita que acreditava que os humanos dentro do planeta terra deveriam ser divididos, um ser divino dentro do planeta terra começou tendo as duas genitálias, mas logo isso foi rompido quando percebeu a dualidade de si mesmo, o desejo de se repartir para que dois corpos suportassem o peso de todas as informações divinas, e assim certas informações somente o corpo de um homem iria conceber, enquanto outras informações somente o corpo de uma mulher seria capaz de conceber, e nenhum deles poderia ter acesso á esta realidade, somente os mesmos de sua espécie, ou de sua raça, e muitas vezes quando há a mudança de sexo em um indivíduo, este experimenta a mudança de sensações que vão também modificar como estas informações divinas vão ser repassadas para o sujeito, então ele experimenta a confusão das ordens divinas diante dele mesmo, ele recebia ordens de certas informações que concebeu no instante de nascimento, então este nascimento passa a ser trocado e é como se ele nascesse de novo dentro da experimentação do mesmo corpo, e experiencia o que muitos indivíduos hermafroditas atravessam, concebe ordens divinas de ambas as partes e em cada época da vida fica com uma parte, e apenas aqueles que mudam de sexo são capazes de entender a iniciação do momento de nascimento, pois sua consciência ainda permanece a mesma dentro de um mesmo corpo então ele se torna consciente desta troca de informações ainda com a mesma memória, sua memória não rebobina ou desaparece, ele ainda mantém a mesma memória, repetindo, e é esta memória que acessa informações dos dois mundos, e tendo ele acesso á estes dois mundos, consegue provocar a união dentro da esfera terrestre, sabe como chegar até um consenso entre ambas as partes e assim a união é estabelecida quando há sempre indivíduos que mudam de sexo, e estes indivíduos precisam nascer para que possam passar as informações de como unificar corretamente um homem com uma mulher.


			Então muitas vezes ocorre que o processamento intelectual de um sujeito é quase sempre ditado pela mulher, o homem dita as regras domésticas enquanto a mulher dita as regras intelectuais de como o homem deve se comportar diante outros, e muitas vezes outros sabem que aquele homem dorme com uma mulher na mudança de seu tom de voz ou de suas falas, que advém de um intelecto mais bem comportado, e se comporta por que houve uma mulher por detrás que fez o mesmo imaginar outras realidades que não aquela aparente que o fez parar de explorar outros seres através da domesticação do seu próprio intelecto, então o homem muitas vezes experimenta o recebimento da própria exploração que comete quando se relaciona com uma mulher pois ele a domesticou primeiro e a ensinou a se tornar plantada dentro de casa, então ela começa a domesticá-lo intelectualmente pois ele a adestrou fisicamente, e o homem muitas vezes nem percebe isto, e assim também se criam os conflitos de um homem com uma mulher, e geralmente se precisa criar uma estrutura mais pesada dentro da relação de uma mulher com outra, uma precisa se tornar mais pesada que a outra para que a relação saia bem sucedida, para agir conforme os padrões divinos, e quando me refiro a peso estou salientando o aparecimento de problemas, doenças ou qualquer coisa que aflija gravemente o emocional de uma delas, ou de um deles, quando são dois homens no caso e que cause uma perturbação na emoção fazendo com que estas flutuem ao longo das horas do dia, geralmente a outra mulher ou o outro homem que experimenta a relação homoafetiva possui emoções mais estáveis e que não há nenhuma mudança tão drástica ou não há nenhum choque grave em suas emoções, geralmente é assim: HUMOR INSTÁVEL X HUMOR ESTÁVEL, pode-se experienciar isto de uma forma que: aquele que contém mais peso possa aparentar um humor mais estável e aquela ou aquele com humor mais instável seja mais leve em seus comportamentos, pode-se adquirir isto desta forma. O mundo possui horários por que o homem os inventou para se adequar ao estado de restrição que cada emoção deve ter diante dos acontecimentos, tudo é feito para programar as emoções para que em cada horário um individuo se sinta de determinada forma, para construir um padrão de instabilidade dentro do homem para que ele leve esta instabilidade para que a mulher se dê o tempo de entende-la e de repassá-la de forma organizada para o homem para que este entenda da forma dela e para que deposite esta organização diante do mundo e o mundo aprenda a se organizar de acordo com a forma como a própria mulher administrou, então o mundo é organizado por uma mulher mesmo ela em estado de supressão e retenção dentro do próprio ato da submeter-se ás vontades daquele que governa. E quando se fala que muitas vezes a mulher heterossexual se dirige ao homem sempre com o propósito de absorver o que ele traz ao mundo, é sempre para que surja dentro dela algum ato de encorajamento para que esta vá ao mundo, isto é, quando o começo da relação é algo minimante motivador para lhe retirar do estado da opressão, quando a opressão não acontece o discurso do homem é encorajador para a mulher e não a enfraquece, mas a revitaliza para ir ao mundo conquistar o que se quer. 


			A mulher revitaliza a si mesma através de tudo que o homem traz para casa, sua vitalidade é transformada com o uso das ferramentas que o mesmo usa do lado de fora, ele não usa para si mesmo usa para outros dentro do mundo, ela cria vitalidade com isto que o mesmo cria e constrói para outros e cria um apreço para amá-lo quando ele consegue fazer o mesmo que ela faz, nutrir outros, mas como não nutre da forma dela começa a nutrir através das ações, e esta é a aprovação que ele recebe quando consegue se dar bem no convívio com as mulheres, é nutri-las através das ações que o mesmo recebe no convívio, assim como a mulher nutre as crianças, ele também tem de nutrir ela através de bons gestos. A mulher possui a capacidade de ressignificar tudo que a toca, o próprio gesto de uma mulher quando a mesma o analisa pode ser capaz de ressignificar aquilo e dentro do seu ato de observar demais a si mesma dentro de um cárcere começa a se limitar para ações mas ao mesmo tempo seus gestos se tornam mais delicados, e a delicadeza da mulher nasce da restrição de movimento que impõe a ela quando não permitem que a mesma experimente outras sensações que talvez para quem está no cárcere sejam mais grosseiras, mas isto é costume que foi inventado quando lhes foram retirados a liberdade natural, mas quem inventou essa liberdade? Foi o próprio homem, o homem inventou a liberdade com sua própria lógica, com a lógica que saiu do corpo de um homem, a liberdade para a mulher pode se tornar mais delicada pelo costume de estar encarcerada, e mesmo quando sai do costume da prisão que lhe impuseram, pode estar acostumada a ver as coisas de forma diferente pela experiência que obteve de ter sido restrita, a restrição das sensações lhe ajudou a criar suas emoções, e isto se deve á sua infância, a restrição é imposta desde a infância, e isso lhe ajudou a criar o cerco dos seus gestos, que formaram o ato de ser delicada com outros, isto geralmente não acontece com aquela mulher que há um crescimento com um outro que não foi privado de liberdade e traz esta sensação de liberdade para dentro de casa para que ela experimente a liberdade dentro de casa, e assim cria o imaginário que está liberta através daquele familiar ou amigo que traz isto para ela para que ela não precise sair de casa, e continue fazendo seus deveres com a sensação de estar liberta dentro dos seus afazeres, então sua atividade doméstica torna-se liberta e acredita estar sendo suprida de toda vida através do ato, mas quando vê tudo que o homem criou sem ela sente que foi enganada, e através desta percepção consegue romper com os laços domésticos para encontrar a liberdade por si mesma e entender a liberdade com sua própria interpretação e não com a interpretação que um homem colocou na criação dos países e dentro da organização destes países, por isto, alguns movimentos são criados com sua própria conexão com outros seres e elas conseguem invadir certos meios que somente possuem eles como dominantes e conseguem colocar tudo que pensam dentro destes meios para que o meio não seja mais exclusivo dos homens para impedi-los que criem o mundo sozinhos, pois toda criação foi feita por eles para exclui-la intencionalmente dos meios pois criam certas coisas com peso para que esta mulher não acesse este peso pois naturalmente elas são mais leves do que os homens então elas precisam criar algo mais leve e colocar isto dentro do peso que criam para que este peso não crie o mundo, pois o mundo é pesado justamente pelas criações dos homens, por que não houve a interferência de uma mulher ali para impedir que este peso seja disseminado e que formulasse as construções de toda a civilização. 


			Quando a mulher ensina adequadamente ao homem a não submeter uma outra mulher em condições aprisionadoras, ele começa a reter o instinto e o desejo para buscar entende-lo e assim se nascem os grandes ensinamentos através de um homem, que são ensinamentos de uma mulher para que ele não aprisione uma outra, então no fundo são ensinamentos de uma mulher pra outra. Quando surgem homens com muita sabedoria, muitas vezes ele colheu aquilo da relação de uma mulher com a outra, através da retenção dos seus desejos e do seu instinto para vê-las interagindo uma com a outra. Um homem quando se torna muito conhecido foi através da força do amor de uma mulher que o mesmo conseguiu se expor e expressar suas características, foi uma mulher que conseguiu fazê-lo acreditar em si mesmo para modificar o mundo, então o mundo é criado através da força invisível que uma mulher coloca em um homem, ou simplesmente coloca em uma outra e ele colhe isso através da força que uma mulher faz para ele observar a interação das duas. 


			E claro, quando há uma expressão coletiva acerca de determinada coisa, as mulheres que se relacionam com outras mulheres devem prestar atenção a esta expressão pois terão a mesma expressão, mas como o mundo não aceita e não valida a relação de uma mulher com outra estas devem suprimir esta expressão para usar apenas umas com as outras e manter um círculo fechado acerca da mesma expressão que é coletiva, o coletivo tem esta expressão mas é aceitável para estes usarem já que o mundo os pertence, naturalmente, lhes é doado o poder do mundo e eles podem usar isso quando se curam.


			— O que querem agora? O mundo é de vocês, vão usá-lo, nos deixem em paz! — dizia uma mulher que se relacionava com outra de forma secretiva. — Temos nosso círculo fechado e precisamos de lugares fechados umas coma as outras para nos expressar e vêm aqui interromper isto por quê? Nos deixem em paz! — ela continuava a gritar. 


			— Precisamos de lugares fechados por um motivo, por que o mundo é de vocês, entendem isso? Então, sempre quando surge um movimento coletivo as mulheres que se resguardam para voltar esta energia retentiva somente para outras devem prestar atenção pois sua energia irá ser reprimida e ela terá de voltar novamente para um lugar fechado para amar outra mulher escondido deste movimento pois o movimento não olha para interações de uma mulher com outra pois este é o poço da sabedoria e ninguém olha para a sabedoria, os movimentos querem olhar para coisas sensacionalistas e não para o que se retém justamente para se esquivar da ignorância do povo. 


			Então pode-se dizer que a submissão é a única alternativa para mulheres que olham somente para outras, as mulheres que apreciam homens conseguem sair disto pois vão para meios aonde existam eles e apreciem suas energias e tentam compreende-los, então conseguem firmar pactos com estes equilibrando o peso do mundo, mas estas que não afirmam pactos com estes pois não sentem-se atraídos de forma alguma pelo peso que eles colocam no mundo, resistem aos laços e se privam da liberdade do mundo pois eles estão em toda parte! O mundo é deles e elas conseguem ver isso! Aonde estão as mulheres? Elas se questionam e quando chegam na conclusão de que todas elas estão em casa, estas que se questionam se privam do mundo para entender as que estão presas dentro de casa e não podem sair devido á obrigação que se impuseram de pertencer aos homens, então digamos que as mulheres que amam mulheres amam mulheres que amam homens e sentem-se presas aos homens de forma indireta, mesmo que não queiram, e é muito sufocante viver nesta situação, pois parece que tem de se amar um homem indiretamente, mesmo que não lhe doe nutrição de forma direta, lhe doa de forma indireta através do amor que se tem por uma mulher que se esforça em nutrir um homem, ama-se o homem por obrigação, esta, e ama-se as crianças e os animais por escolha, por acreditar que estes entendem o esforço desta mesma mulher que se esforça para suprir este homem, veem semelhanças no animal que é domesticado, na criança que é obrigada a parar de chorar ou parar de se expressar, na mulher que é obrigada a parar de dar risada com uma outra para ir cozinhar, existem semelhanças entre todos estes e a mulher que ama esta percebeu esta semelhança e decidiu odiar o homem para libertar todos estes que se mantiveram sem reação expressiva alguma, é atraente que eles reajam de vez em quando, para lembrarem que possuem vida, pois a falta de reação é um sinal que a vida está murchando, quando o indivíduo não age em relação á nada a vida que está lhe sendo roubada.  


			— Mas quem são estes homens? 


			— São aqueles que desprezaram os ensinamentos de uma mulher.


			— Será mesmo? 


			E aqueles que não desprezam usam os conhecimentos de uma mulher para serem aprovados em seu próprio meio, trancando todas elas dentro de casa! E há algumas mulheres que se vestem de homens para serem aprovados dentro deste meio, mas isto é uma farsa, elas são mulheres de forma escondida, é só se vestirem de forma como eles querem que o tratamento retorna e eles voltam a querer aprisiona-las novamente. Algumas mulheres sentem-se desconfortáveis e sentem-se mal e este mal-estar se repercute quando passam tempo demais perto de muitos homens pois não se encaixam, e assim decidem modificar seu comportamento que antes era delicado para tornarem-se mais grosseiras para sobreviver dentro do meio aonde existem muitos homens, e assim retornam para o ambiente fechado mais grosseiras, e passam indiretamente o comportamento do homem para estas, se está amando os homens de forma indireta, e isto está longe de ser algo que significa conhecer o próprio ato da liberdade, pois precisam conhecer com sua interpretação, então não adianta amar homens indiretamente pois se está retirando suas interpretações de liberdade e colocando em lugar privado novamente, de uma forma ou de outra, precisam de um lugar fechado para interpretar novamente a liberdade que foi criada por estes, e se forem para estes meios irão fazer o mesmo que aquelas presas em ambiente doméstico fazem, novamente, nada de significativo surgirá. 


			— Já parou para pensar no processo de troca espiritual? Muitas vezes se inventa que está repassando o espírito de alguém para um outro e acredita que o outro irá ficar com a visão dele, mas na verdade o individuo apenas volta a ser uma criança pois é a criança que precisa reconhecer primeiramente o espírito que está entrando, então é a criança do adulto entrando em contato com o espírito que chega e tenta conhecer o corpo do sujeito, mas este só vai conhecer o espírito que está dentro, pegará a visão atual e colocará em outro e este outro irá conhecer a visão adulta do individuo mas nunca a criança pois é a criança que faz parte do espírito deste que está dentro, então dentro destes processos quando há a mudança de emoção que é a mudança hormonal, todo senso de ética está na criança, o adulto já passou da fase de construir um senso de ética, o senso de ética precisa ser construído no estado da fase de crescimento, na idade imatura, o adulto pode ensinar a ética á uma criança mas se ele não construiu isto na fase infantil o mesmo aprenderá na fase adulta mas não saberá agir conforme os princípios pois se sentirá confuso quanto a teoria e o aprender a colocar em prática a teoria, geralmente o espírito da criança já sabe colocar na prática e por isso não precisa da teoria da ética, diferente do adulto que precisa se reeducar como se fosse uma criança novamente para reaprender novamente a interagir e por isto ele precisa da filosofia, para reeducar-se novamente, pois no seu processo de infância não houve educação para si mesmo ou não aprendeu agir de forma educada e teve que se estabelecer na vida adulta através da educação mais especializada para educar esta criança que não teve compreensão acerca das suas observações — uma mulher falava com outra. 


			— Se é ingênuo por natureza mas quando se colhe certos ensinamentos estes ensinamentos bloqueiam uma fração desta ingenuidade, e ela tem que ser dissolvida para bloquear a passagem das incompreensões do mundo, sabe por que eu comecei a ficar assim mais quieta? Por que eu percebi que muitas coisas que eu falava machucavam as outras pessoas, eu percebia como as pessoas ficavam quando eu falava alguma coisa pra elas e elas se distanciavam de mim quando eu era um pouco rude com elas, e acho que a paixão surgiu muito para me deixar mais quieta ainda, mas no fundo eu questiono muito as coisas, eu sou muito questionadora, pare para pensar, a paixão somente serve para adulterizar a criança que está em todos nós isto de paixão é uma invenção do mundo adulto por que está associada ao sexo e sexo é algo adulto não é coisa de criança, a criança precisa aprender primeiro para na fase adulta vir a experiência deste aprendizado, então ela precisa aprender as coisas ou seja precisa ser questionadora primeiro para após as conclusões terem sido tomadas após seu ato de questionar vir a tomada de decisões e de ações na prática dentro da fase adulta que se gera sempre mais ação, ação, ação, para colocar o que se aprendeu quando criança na prática — outra lhe responde. 


			— Será que os ensinamentos são mesmo uma necessidade? Por que se a ingenuidade é uma coisa boa, ela não deveria sair quando o ensino viesse, ou talvez isto que aprendeu não seja um ensino mas sim um desensino para desaprender o ato da ingenuidade que todos possuem naturalmente, então é como se fizesse o espirito desaprender o que ele já trouxe que é o ato de ser ingênuo. Pode-se desaprender o espírito sim! Através da criação de mais ensinos! Se ensina o espírito a desaprender o que já traz, não estou falando de todos os ensinos, apenas alguns que geram obstáculos na presença da ingenuidade, no ato de confiar naquele da sua espécie, precisamos da ingenuidade para que a espécie prossiga e evolua, sem a confiança não há como a espécie evoluir em conjunto, precisamos agir em conjunto, e confiar tem relação com falar o que se pensa, falando o que se pensa se gera o ato honesto, a honestidade nasce de ser ingênuo, pois automaticamente que uma emoção, intenção ou pensamento é formado o individuo logo verbaliza ou expõe ou expressa e isto é a pureza da ingenuidade, é sair de forma espontânea, verificar o sentimento e passar pelo filtro da observação deste sentimento e logo depois expressar ou falar, é assim que se cria a ingenuidade, falar para a primeira pessoa que aparecer, isto é ingenuidade, é confiar na sua própria espécie! 


			Ser honesto pode parecer um tanto desencorajador quando os indivíduos são rudes,  mas guardar o ato da honestidade engrandece a autoestima e com autoestima se faz tudo que se quiser, se cria tudo que se quer e se consegue tudo através do ato criativo que se consegue quando se alimenta princípios básicos de honestidade, a honestidade surge para aumentar a vitalidade do indivíduo, e com vitalidade se realiza tudo que se quer simplesmente, em troca do ato honesto, mesmo que o outro não lhe agradeça, mantém aquilo consigo e resguarda o ato para quando o indivíduo estiver melhor ele lembrar daquilo e lhe agradecer depois pois a lembrança é um ato que eterniza as ações e transforma aquele que foi honesto em grandioso quando o individuo melhora seu estado emocional. E o senso crítico? Ele alerta a pessoa quando ela começa a ouvir algum ruído ou sinalização de vida, sempre quando alguém começa a falar a atenção precisa estar alerta, os ouvidos e os olhos se conectam ao cérebro e a atenção começa, e a partir disto surge o entendimento do que o outro falou e dentro do processar a informação surge a crítica acerca do que foi posto diante do seu processo racional. A crítica não possui relação com reatividade, a crítica surge quando o processo racional é calmo e atento, pois a crítica liga fatos e tenta chegar a uma conclusão plausível sobre o que acabou de ouvir, por isso o processo racional é incessante e precisa sempre estar ligando pontos dentro de si mesmo, por isso a crítica, para não desconectar pontos e para que os pontos já conectados não se desfaçam.


			— Se as instituições, a escola e a universidade, usassem uma linguagem  mais fácil e mais acessível o que a pessoa aprende em um ano aprenderia em um mês, a pessoa entenderia tudo com mais facilidade e rapidez e não precisaria obstruir tanto as outras áreas da vida e romper com laços para que o ensino pudesse ser superiorizado, o ensino ele é tão valorizado justamente por que não se aprende as coisas com facilidade dentro dessas instituições, é muito difícil aprender dentro delas, quando a pessoa consegue aprender de forma fácil a vida se torna fácil, e as outras áreas da vida são valorizadas tanto quanto o ensino. É a linguagem que usam que deturpa a razão e impede que eles coloquem aquela teoria na prática, é tudo sobre a linguagem! Quando a linguagem é fácil a prática da teoria se torna fácil.


			Mas as agressões verbais surgem por que há um que invade o espaço privado do outro, sempre quando presenciamos agressividades é por que houve alguém que invadiu o espaço daquele que estava resguardado e quieto em seu canto e ousou determinar como iria ser seu canto e assim aquele resguardado torna-se agressivo por defesa própria, para proteger seu espaço que iria ser territorizalido por outro alguém que desejou que seus desejos fossem supridos imediatamente por aquele que estava resguardado. Então, vejamos que o que mata as formigas não são nossas vontades de matar as formigas, não são nossos dedos, é simplesmente o peso do planeta que as mata em cerca de poucos dias, até mesmo uma folha com a densidade um pouco mais pesada do que as folhagens mais comuns matá-las-iam se caíssem em cima delas despropositalmente. Mas há o raciocínio crítico que deve ser observado, sempre quando se analisa as falas e comportamentos de alguém é tudo para agradar seu senso crítico, a crítica inclusive nasce da observação diante destas falas e comportamentos e quando alguém se analisa demais é justamente para atrair pessoas que possuam senso crítico aguçado, para se tornar fiéis e leais á estes, pois há o encaixe das atmosferas de alguém que se analisa demais com alguém que analisa demais as coisas de fora, que acontecem. Mas relações amorosas geram o sentimento da vergonha e não se pode prender-se á vergonha quando se quer interagir com o mundo de forma honesta, a interação com o mundo precisa-se de liberdade e relações amorosas retém a liberdade do sujeito.


			Mas um dedo é tão delicado e tão frágil, e é capaz de matar uma existência, capaz de matar uma pequenina formiga! Mas quão delicado é um dedo capaz de destruir toda a capacidade de trabalho de uma formiga de dias, em questão de segundos, o quão frágil é uma formiga e o quão frágil é a natureza de um dedo, capaz simplesmente de apertar a formiga sob o chão duro capaz de mata-la e destruir tudo que construiu, o quão frágil é a existência de um pequeno ser? O dedo é delicado, e é capaz de matar, a formiga também é frágil, e é capaz de morrer com este peso tão frágil, o quão frágil é a existência de uma pequena formiga? É um simples apertar, tão delicado, e quando se vê e se olha de novo após o aperto, a formiga está morta, o quão delicado foi sua vida, o quão delicado foi seu aperto, capaz de morrer por ele? Tudo é tão delicado! O quão frágil é a existência? 


			— Mas é interessante, os homens se mascaram uns para os outros, todos eles tiveram mãe e esta mãe os ensina quase sempre a serem sensíveis, mas daí eles chegam uns para os outros e mascaram esta sensibilidade que foi aprendida com uma mulher e destroem ela como se o ensino materno não tivesse existido, isto é um plano social para destruir o poder que uma mulher possui de modificar e de transformar os seres do planeta terra, e nisso a sociedade se constrói desvalidando o homem por não ter aprendido a sensibilidade de uma mulher, ele precisa aprender com uma delas a ser sensível para adentrar no mundo adulto, então quem criou o mundo adulto foi uma mulher, que ensinou princípios ao homem e o ensinou a domar e dominar o próprio instinto que descobriu o poder da mudança que um indivíduo tem ao se comunicar. 


			E na escola, aprende-se a ser mais humano com o próximo que está ao seu lado pois a humanidade é um dos principais deveres do companheirismo e este é ensinado fortemente pelo sistema educacional, quando se sai da escola os indivíduos não percebem que vão perdendo isso quando não começam a se instruir por conta própria ou através de um outro sistema que lhes dê esta garantia de olhar com sensibilidade para o outro á sua frente, e ás vezes não é preciso que o sistema lhe diga isso, o próprio individuo quando sai da escola deveria levar isto adiante para o mundo do trabalho, se não está o fazendo é sinal que esqueceu os ensinamentos escolares, a humanidade então é ensinada por uma mulher! A mulher sabe que:


			

					Quando se recebe sistemas educacionais diferentes, se recebem aprendizados diferentes que geram aceitações e recusas diferentes da do outro, 2) A reação e a opressão da reação muda o sistema educacional e a interpretação que se recebe desta educação 3) Mudando a interpretação do sistema educacional que se recebeu se muda a razão lógica da pessoa e mudando-se a razão muda a vida inteira! 4) A aceitação de algo de um é a recusa do outro e a recusa do outro é a incompreensão daquele mais distante, enquanto a compreensão do mais próximo é o motivo do distanciamento do outro, e assim segue-se, variando de: educação – reação – humor – comportamento.


			


			— Percebi que isso de dormir é uma mentira, não precisamos de muitas horas de sono, sono é hábito na verdade, o sono é esquecido quando achamos o objetivo de vida pois dormir está relacionado com os sonhos, quem sonha demais dorme demais, quem alcança estes sonhos esquece de dormir pois já está vivendo estes sonhos na vida real — uma faxineira continuava a falar sobre seus lapsos de consciência. — E quando temos o sol, presenciamos o sol, esquecemos da nossa insignificância para apreciá-lo, pois olha o tamanho do sol, olha o nosso tamanho, percebe o quanto dormir não vale a pena quando percebemos a grandeza do sol? O sol não dorme, ele está dando vida para todos os planetas da galáxia, ele não descansa, nos sentimos insignificantes perto do trabalho que o sol faz, percebemos que não estamos fazendo nada diante de tudo que ele nos dá e doa, dá vontade de fazer mais por isso se acorda com o sol.  


			Quando se vê as intenções de alguém todos os problemas parecem se resolver, se torna mais fácil interagir quando se sabe para aonde o individuo quer chegar pois se pode encaminhá-lo mais facilmente ao caminho que quer chegar, se ele decide ir para um caminho aparentemente ruim lhe mostro até mesmo o lado positivo deste mau caminho! E faço o mesmo entender que se pode fazer o bem dentro do caminho ruim! Mas é claro que sabe-se que a nudez não é bem aceita na sociedade, a questão toda é que impõe a nudez e isto assusta os olhares mais calmos que geram harmonia dentro de um ambiente, que estão acostumados com as vestes, e o costume é algo que precisa ser respeitado, quando se impõe algo novo é dito de primeiro isto ser profetizado, avisado através da palavra para primeiro expor na prática, é assim que funciona o ensinamento de algo novo, é sempre primeiro a criação da teoria e a explicação dessa teoria para depois apresentar a prática e receber a aprovação desta prática para ver se funciona e se é validada pelo costume que terá de se acostumar com a ideia daquilo que é novo, o problema da performance é justamente performar mas não explicar didaticamente a teoria daquela performance, não explicar os objetivos de forma clara e consistente e se certificar que todos entendam o que aquela explicação quis dizer, que antecede a prática, quando se expõe por exemplo a nudez para um meio conservador se precisa avisar aos olhos com antecedência que vão receber algo inédito e preparar os objetivos daquilo para que o conservador entenda primeiro o objetivo para quando surgir a prática ele já estar acostumado com o objetivo que criou a teoria da ideia ou a ideia da teoria antes de surgir aquilo.    


			— Olhem como funciona, a briga de marido e mulher, é sempre assim, é assim que funciona o ensino, geralmente a pessoa engana, engana, engana, não percebe que engana, se recebe as consequências de tanto enganar os outros e quando dói demais a consequência, se vitimiza e acredita que foi vítima da situação, mas não olhou anteriormente para o ato que estava praticando antes do conflito, que foi o grande repercursor e raiz do conflito, a pessoa recebe a agressão, se assusta fala que é vitima relaxa engana de novo recebe a agressão se assusta fala que é vítima relaxa de novo engana de novo recebe a agressão se assusta fala que é vítima relaxa de novo engana de novo e assim vai seguindo, mas isso é ensino, a agressão vem para fazer a pessoa entender que fez algo de errado, quando a pessoa se pergunta: “o que eu fiz?” ela antevê todos os seus passos e corrige a ação ou o erro anterior para se dar bem com o costume, mas ela precisa acostumar o costume ás ações que são novas e inéditas, ela precisa voltar para a ação anterior, vê o que fez que desagradou a pessoa, explicar para a pessoa suas motivações para ter feito aquilo e assim chegar até um consenso das suas motivações para com as intenções e motivações do outro, equilibrar as intenções e objetivos de vida e o que cada um quer com sua vida, e é assim que se constrói um relacionamento. 


			Mas o processo criativo de uma mulher precisa ser explorado para que se produza a arte, somente a mulher possui uma imaginação mais ativa e esta precisa ser explorada pelos homens para que se construam os meios. O meio artístico aonde habitam homens geralmente este homem extorquiu da mulher sua capacidade criativa e fez a arte a partir das suas ideias e da sua imaginação. E a agressão do homem é sempre algo inventado por eles mesmos, ela não existe em estado natural, sempre há a criação da demarcação de território e quando este território é invadido nasce a agressão, ela foi inventada quando o homem percebeu que precisava nascer a privacidade pois haviam certas coisas nele mesmo que precisavam ser resguardadas pois deixava outros homens confusos então nasceu a privacidade e disto se tornou um direito pois não havia o desejo de permitir que o outro se tornasse confuso em relação á própria existência do outro então o territorialismo nasceu com o propósito de preservar esta confusão individual para que ela não atingisse a existência do outro, e se este território fosse invadido era o outro que criou esta zona que ficaria agressivo e não mais o outro que se tornaria agressivo da mesma forma se visse o espaço que o outro demarcou por ele mesmo, então quando um não fica agressivo o outro fica no seu lugar, o território quando invadido, quando o outro vê o que há nele torna-se mais autoritário pois sente vontade de ter o seu próprio espaço, então cria-se novamente mais um território para evitar mais ainda o estado agressivo, pois se o outro não sabe que seu território foi invadido não há como ficar agressivo, somente o outro sabe e isto o deixa em estado agressivo então se interrompe o processo criando seu próprio espaço, e as mulheres começaram a aderir e adquirir o hábito igual de criarem seu próprio espaço e isto é considerado algo novo para o homem pois ele acreditava que era apenas ele que possuía este desejo, sabendo ele que são elas mais delicadas, consideram seu espaço algo que demarca o começo da delicadeza para ele pois para haver respeito com uma mulher se é preciso criar a delicadeza em si mesmo, daí nasce também o homem feminino, quando entende o respeito pela demarcação do território de alguma mulher, que deveria ser natural de todo homem respeitar este espaço pois sabe que houve conflitos anteriores devido à invasão de espaço com um outro que ousou enfrentar a confusão do outro mesmo sabendo que seria confuso por natureza pois era para o homem estar acostumado a entender somente sua própria confusão, quando aterrissa na terra do outro se criam confusões acerca de sua própria existência, e os países possuem este objetivo, de confundir um que não sabe as leis do outro, e as leis se criam para confundir o outro para que não invada sua terra, que foi cuidada e cultivada pelas mãos de seres que entenderam sua própria confusão e organizaram ela em regras, para entender a si mesmo então achou seres semelhantes á esta mesma confusão e isto gerou confiança, e desta confiança nasceu a população de um determinado país, aonde um confia no outro baseado em uma confusão existencial semelhante, daí nasce a nação, uma organização subjetiva semelhante, quando um não encontra esta mesma subjetividade em si parte para outra terra, para entender melhor sua própria subjetividade. 


			E é claro que homens não podem pensar como mulheres pensam, a missão das mulheres é pensarem pelos homens pois se os mesmos pensam eles se tornam como animais, seres indefesos ou que atacam, e começam a precisar de uma mulher para pensar por eles para saberem o que fazer e criarem estratégias para se sobressaírem do outro homem que entrou em conflito com este por algum interesse semelhante e pelo ganho deste interesse, começam a batalhar para que ganhem algo em troca do interesse que adquiriram e precisam que uma mulher apareça para que eles criem algo em segredo junto com esta mulher para ganhar uma recompensa devido a ter achado algum interesse que o faça criar objetivos sólidos dentro do seu desenrolar dentro da vida, a mulher quando pensa o mundo começa a se reestruturar, o homem quando não pensa torna-se melhor em conduta e mais comportado, o homem quando pensa torna-se interessado somente em seus desejos sem a interação com seu próprio comportamento, se está correto ou não, ele somente está interessado em suprir a si mesmo quando entra em contato consigo, quando permite que a mulher atravesse seu pensamento egoísta ele se torna não-pensante e deixa a mulher guia-lo para que crie uma conduta mais correta e mais centrada no outro e quando pensa no outro o outro começa a lhe doar espaço para que seus interesses prossigam, pois ele criou uma estratégia para que o outro apareça mais do que ele, e dentro disso isso retorna para si como uma tentativa de recompensa e disto percebe que se trabalha em conjunto com outros homens, foi a mulher que fez o mesmo perceber que o trabalho com outros homens era mais estruturado, antes da mulher ele era egoísta e não interagia com outros homens, pensava somente no isolamento, foi a mulher que o fez sair deste isolamento e criar interações mais sólidas com aqueles outros para que criassem separações que fizessem outros pensarem em si existencialmente pois quando há isto tudo se organiza e o prepara para ser novamente como a mulher, tudo que o homem é para leva-lo até se tornar como a mulher, por isto mulheres são mais evoluídas do que homens, pois são elas que precisam pensar por eles para adquirirem pensamentos justos. E se os homens se tornam suaves demais, facilmente eles esquecem o conflito de bons versus maus! E a terra se torna pacífica novamente, por que nada em natureza foi culpa das mulheres, elas desejavam guiar homens no começo mas viram que os mesmos criaram a separação e disto a mesma se afastou destes, mas aquelas são realmente válidas em espaços aonde homens são mais companheiros uns dos outros, elas são rejeitadas em ambientes aonde desejam eles criarem guerras. 


			Mas a cidade é tão grande! pensava uma delas. Para quê ficar em casa? Observe bem as construções, quem inventou o amor? O amor foi criado por aquele muito concentrado em seus próprios processos e esqueceu que os outros possuíam também seus próprios processos pois se se concentrasse no processo do outro iria ter vontade de construir igualmente um processo semelhante que ajudasse outros a facilitarem mais suas vidas, quem criou o amor foram aqueles que estavam em estado de inércia esperando que outros construíssem por eles o que deveriam estar construindo para outros, pois a humanidade funciona através da troca, e o amor estagna essa troca que deveria estar acontecendo, o amor são para os tranquilos demais que esperam as coisas acontecerem ao invés de fazerem tudo acontecer. Entendeu por que o amor não faz sentido? Existem milhões de pessoas que pensam em coisas que prejudicam outros e quando se sente pena de alguém é semelhante a doar amor a alguém na qual se tenta ver uma possibilidade daquele outro sentir amor igualmente, quando se sente pena é por que o outro não está enxergando amor em nada, apenas desejo de prejudicar que é o ato do ódio simplesmente, então se gera pena que se gera compaixão que se gera amor, então se sente amor por sujeitos na qual não se deveria sentir pois eles nem mesmo estão focados nisso! Apenas em tragédias e desastres. Por isso mesmo, o amor não faz sentido. Por isso abandone este marido seu.  


			Mas sei bem que alguns objetos para serem criados precisam de peso para lhes sustentar, a leveza de alguns objetos precisa-se de um outro material pesado para que os façam funcionar, isto é quando são leves demais estes objetos não funcionam e são inúteis, se precisa de peso para irem ao mundo serem úteis para os humanos os explorarem. 


			Quem se ausenta de si mesmo, está se apresentando para outros no final de tudo, e se esquece de preencher algo indissociável que é a completude de si mesmo, muitas amizades são formadas com análise, quem presta atenção em amizades construiu um senso crítico aguçado, quem não possui amigos e simplesmente conhecidos não possui a construção ativa de crítica dentro de si, e esta apresentação pessoal exagerada de si mesma prejudica o andamento da crítica que constrói a amizade que faz tudo sempre ser mais resguardado, a amizade é uma marca de reserva. Quem não possui amigos está fadado á expressão desesperada, sem a retenção que traz a reflexão para o sujeito de privar-se de certos apelos instintivos para entender seu lado mais baixo, a amizade eleva o lado animal de todos, ausência de amizade é sinalização de um lado confuso mais acentuado, ela normalmente ajuda a entender os desesperos e acalmar a atenção. Mas é necessário se adequar ao formato do outro para gerar harmonia, mas ao mesmo tempo isso gera repressão daquele que tenta harmonizar-se com a forma de ser do outro, então fica-se entre a repressão e o desejo, repressão, desejo, repressão, desejo então o indivíduo vive em uma balança para não buscar a permanência em um dos lados pois se reprime irá desejar, se desejar irá reprimir, e assim se gera a confusão entre as interações. 


			Na verdade quando o homem decide agir de forma discriminada ele não deseja ser dominado por nenhuma mulher, e sabe que uma mulher irá pensar por ele então a pune propositalmente para que ela saiba que ela é territorialista acerca de ideias e não de terrenos, o mesmo é territorialista de forma física, já ela é de forma intelectual, pois o intelecto é a fonte por onde perpassa todas as divindades, então se precisa de uma mulher para se descobrir deus e as forças divinas atravessam a mentalidade da mulher, a mulher primeiramente precisa passar isto para o homem para que ele entenda deus através do discurso ou das ações decisivas de uma mulher, quando uma mulher opina ou comanda é uma sinalização das ideias de deus ou de deuses descendo até a terra para que se faça algo com aquelas ideias por isso uma mulher nunca pode ser agredida pois isso afetaria o estado de desenvolvimento humano e faria o homem regredir automaticamente, a evolução humana aconteceu através das ideias de alguma mulher que ela tenha perpassado para que o homem se tornasse grande o suficiente que seguisse todas as suas ordens.


			— Ele me disse que sou territorialista acerca de ideias, o tempo todo me diz que não o permito que faça seu trabalho bem pois desejo o mimo. 


			Existe uma razão por que se criam movimentos, queremos libertar as crianças! Libertem as crianças e verá que não existirá falsidade nem forjas, nada que se finja abruptamente para se resguardar um segredo, estes segredos só existem por que não libertam as crianças! A liberdade da criança inclusive a do adulto é essencial para que todos os segredos saíam e se explodam uns com os outros para que se dê liberdade para que o adulto interaja com as crianças e para que a criança deste adulto que interagiu interaja com a sensação de ser criança de um outro adulto para que esta criança perceba que se pode ser adulto sendo ao mesmo tempo uma criança, e se pode ser criança mas ao mesmo tempo lhes dando responsabilidades de um adulto, quando um adulto adoece este lhe dá todo seu trabalho para uma criança e esta esquece que é criança e começa a acreditar que é um adulto e vive sua realidade sem entender que tudo é uma brincadeira no fundo, assim como os adultos aprendem com as crianças a serem mais brincalhonas pois estas que não possuem peso ensinam aos adultos mais adoecidos a serem crianças novamente, mas o que é ser uma criança? É pensar que tudo pode ser uma invenção! Mas o que é ser um adulto? É acreditar que todas as invenções da criança podem ser vendidas, adulto pensa em venda e criança pensa em inovação antes dessa venda e ela nem mesmo quer que esta inovação seja vendida, quer guardar para si mesmo! 


			— O segredo dela era isso! Era por causa disso que ela não interagia com as pessoas! Ela quer se conectar com o que aquela pessoa foi quando era criança! Ela acredita que todos são forçados e fazem força para serem o que não são por que não querem revelar o que foram, mas quando eles lhes revelam este lado mais infantil, quem eles foram na primeira fase da vida, esta começa a gostar de todas as pessoas! Era esse o seu segredo! — falava uma mulher, ansiosa por fazer amizade com uma outra que é mais fechada. 


			Mas então, ter valores e princípios foi uma ideia feminina, uma ideia de uma mulher, ela criou princípios básicos e repassou-os para o homem para que ele melhorasse seu natural egoísmo e entendesse tudo a partir de valores subjetivos, esta ideia de subjetividade, de construir uma vida baseada nas reações emocionais foi a ideia de uma mulher e assim nasceram os valores e princípios, tudo ideia de mulheres, elas criaram a confiança mas o homem pegou esta confiança para si para recriar seus próprios valores de seu modo então as mulheres sentiram-se passadas e desconfiaram deles e começaram a desconfiar de todas as outras pelo hábito de começarem a ter criado desconfiança dos seus maridos ou parentes-homens por eles terem roubado sua condição natural de confiança. 
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